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Resumo

Grant Damont é um homem que se tornou um milionário quando tinha vinte anos, e Dano Lisle é um ator pobre que faz dinheiro com sexo por telefone para os homens gays. Quando eles se encontram, os dois são imediatamente atraídos um pelo outro sexualmente, mas Dano não consegue lidar com o fato de que Grant comer escargot e filé mignon, e Dano comer hambúrgueres e batatas fritas.

Mas uma noite, quando Grant acaba por encontrar Dano em uma linha policial, ele lhe oferece dois mil dólares para o sexo. Porque está desesperado por dinheiro, Dano aceita, e eles vão juntos em uma explosão de necessidade sexual. Isso inicia algo entre eles que não consegue morrer até o antigo amante de Grant, Paris Clayton, volta e abre uma ferida antiga, lembrando a Grant de tudo o que ele perdeu.

Paris vai apoiar a renovação de um antigo amor, ou para roubar cruelmente Dano, e arruinar a possibilidade de Grant para a verdadeira felicidade?
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Comentário Revisor Inicial: Kizy 
Esse livro é bem interessante. Ele é diferente de tudo que eu já li. Então só lendo para dar sua opinião. Eu o achei meio maluco e acho que a autora meio que se perdeu na história. E se fizessem comigo o que fizeram com o Grant eu nunca mais falava na minha vida. Mas para quem gosta é beeem hot com muiiiitas cenas de sexo.
Comentário Revisor Final: Lala

Este é um livro um pouco complexo para mim, o seu inicio um pouco confuso, o desenrolar da história além de hot, trouxe muitas reviravolta. Teve momentos que odiei Dano e Paris pelo o que fizeram a Grant. Porém, no final tudo se encaixou. Leiam, apesar da constante reviravolta vocês vão se divertir e amar.  

Prólogo
O quarto estava escuro, iluminado apenas pela cor carmesim brilhante de um sinal de néon quebrado que piscou através das janelas sujas. Shayde Damont estava sentada em uma cama com molas rangendo. Ela afundou no meio, os lençóis velhos e manchados com o que só poderia identificar como o álcool, esperma e suor. Ela olhou ao redor da sala, pequena suja, onde incontáveis ​​amantes clandestinos tinham sexo sujo. Apesar de seus arredores feios, ela estava ansiosa para seu próprio segredo sujo com Sebastian, seu mais recente affair. Quando se sentou ao lado dela, ele a colocou delicadamente na cama, e algo dentro dela floresceu. Isso a fez audaz. Ela olhou em seus olhos enquanto facilitou as mãos para baixo ao longo de seu peito e depois a barriga até que ela atingisse sua ereção saliente. Quando sentiu o seu pênis crescendo, ela segurou-o através de suas calças.
"Eu quero tudo, Sebastian," ela sussurrou enquanto esfregava seu pênis com uma mão de bronze. "Tudo o que você tem que me dar." Suas mãos sentiram grossas e viris quando ele empurrou as coxas afastadas, expondo os segredos da sua feminilidade. Respirando fundo, o cheiro picante de sua excitação encheu a sala. Ela ofegou quando ele esfregou um dedo para baixo o seu centro e, em seguida, tomou o seu pênis e mergulhou-se perigosamente para a sua umidade brilhante.
Shayde abalou abaixo dele, gloriando-se em sua paixão. A sensação de sua plenitude esfregando dentro dela era como um fio vivo pressionado contra suas extremidades nervosas. Cada movimento foi puxando-a, arrastando-a mais perto. Toda mudança deu uma dica de tirar o fôlego de êxtase inconsciente que parecia crescer a cada segundo. Ela estremeceu e se agarrou a ele por força, perdendo-se com cada golpe de sua língua em seu pescoço e cada carícia do bombeamento de seu pênis.
Com sua língua invadindo, ele dominou a sua boca e seu corpo até que ela estava chorando com o desejo. Ele murmurou em um inglês quebrado, o seu sotaque francês fazendo o som de sua voz gutural, sujo e sexy.
Com um pequeno gemido, sua excitação jorrou através dela como uma onda, uma parede sólida de prazer incrível, que tinha passado o ponto de retorno.
Ondas de êxtase inundaram através dela.
Algo afiado a tocou. Ela estremeceu num primeiro momento, sentindo uma onda de sangue, mas só por um segundo. E, de repente, seu sangue rugia em suas veias como fogo, ardor e dor aguda. Ele tornou-se forte, com o rosto enterrado na curva do pescoço dela. Ela abafou um grito, e começou a lutar, mas estava presa sob seu corpo musculoso, forçada a se submeter a ele.
De repente, sentiu um arrebatamento vermelho-quente, chamas começaram em seu núcleo e ondulam para cima, cada movimento com um mergulho em sua vagina.
Rendendo-se a isso, ela rebolava e se contorcia quando uma sensação após a outra a levou cada vez mais perto do orgasmo de sua vida que finalmente explodiu dentro dela, a explosão, como o Quatro de Julho. Com cada gota de sangue que foi tirado dela, caiu mais e mais profundamente o arrebatamento dos mortos-vivos, até que foi à última flutuante em um céu negro.
Quando finalmente abriu os olhos, estava fraca e estava sozinha na cama. Embora cercado por uma neblina sensual, ela virou a cabeça em direção à janela e viu Sebastian de pé ao lado dela, a luz vermelha piscando no seu rosto e corpo, enquanto ele fechou o zíper da calça e afivelou o seu cinto.
"Ah, você está acordado, meu doce."
“Seu filho da puta," ela sussurrou enquanto ela tocou o pescoço. "O que você fez comigo?"
"Tomei-te comigo e entrou em outro mundo." Ela se levantou da cama e olhou em volta. "Outro mundo? Não vejo outro mundo. Tudo o que vejo é um quarto de motel sujo ao lado dos trilhos da ferrovia. Este não é outro mundo. É um inferno!"
"Você vai entender... no tempo."
Ela moveu-se para levantar-se, estremecendo com a dor aguda dos cortes em seu pescoço. "Saia! Saia e não volte!"
"Ma cheri, não gostou do nosso tempo juntos? Não foi o sexo mais delicioso que você já conheceu?"
"E daí? Posso obter a mesma coisa de qualquer homem na rua."
"Não. Tenho medo que você não pode. Você vê, meu amor, se você o realiza ou não, hoje à noite você entrou em outro mundo, meu mundo. É um mundo onde o dar e receber de sangue é a melhor experiência sexual. Com ele vem o mais selvagem do sexo, mais quente que você nunca vai saber. Você vai experimentar isso novamente sempre que ter alguém de sangue. Os tolos. Eles acham que é o sangue."
"Eles?"
"Eles," disse ele, acenando para o mundo exterior. "Eles acham que é o sangue que precisamos, mas não é. É o sentimento que nos dá. Ele nos mantém voltando para mais. Obrigando-nos a fazer novos conversos que mantém nossa raça viva."
"Quer dizer que eu sou... mas eu não posso ser! Tenho um filho! O que tem ele? O que vai acontecer com ele?"
Foi então que Shayde percebeu que estava realmente em outro mundo, mas não era o mundo dos vampiros. Era o mundo do cinema. Quando viu a câmera lentamente mover-se para um close-up, de repente ela percebeu onde estava, e à direita na pista os olhos expressivos olharam para a câmera. Quando essa percepção resplandeceu no seu entendimento, ela sabia que tinha se perdido novamente. Perdido no script. Ali na cama, ela tinha apenas que fingir fazer amor, mas para ela era real. Cada mergulho profundo, cada respiração ofegante. E o seu sangue que não tinha sido tomado, mas sentiu que era. Mas agora ela estava de volta. Ela tinha o diálogo para falar. Suas expressões faciais tinham de dizer ao público seus pensamentos. Agora, ela tinha de convencer seu público de que ela estava com medo, então rapidamente arregalou os olhos, sua expressão se voltando para um horror. Lentamente, ela levantou a mão e tocou a gota de sangue que escorria de seu pescoço, e então voltou seu olhar para baixo e olhou para ele.
"É verdade,” ela sussurrou. "Eu mudei. Foi sutil, num piscar de olhos. No tempo que leva para a segunda mão para se mover mais um espaço, no tempo que leva alguém a sair de um meio-fio, no tempo que leva para sugar mais uma respiração, sinta-se mais um batimento cardíaco, meu mundo mudou."
E, de repente, ela ouviu uma voz.
"Corta!"
Ela estava desorientada por um momento até que um dilúvio de luzes se acendeu, e lá, sentado na cadeira do diretor na frente de uma equipe de filmagem, era um rosto familiar.
"Shayde, querida, você foi magnífica!,” O diretor disse quando entrou no set.
E, de repente ela estava de volta. Ela não era a vadia de bronze no quarto de motel. Ela era Shayde Damont, uma grande atriz. Ela estava apenas desempenhando um papel. Que outra atriz no mundo poderia se perder em seu caráter como ela poderia? Era uma marca de grandeza. Levantando seus audazes lábios vermelhos em um sorriso, ela se virou para o diretor e disse: "Você acha isso, Walter? Estava tão nervosa."
"Ninguém poderia dizer, querida. Foi uma performance impecável. Agora, por que você não vai para casa descansar? Temos mais uma cena para filmar esta noite, mas não vamos precisar de você outra vez até amanhã."
"Obrigado," disse ela quando a menina da maquiagem aproximou-se e limpou o sangue fora do seu pescoço.
Ela caminhou lentamente até seu camarim para recolher suas coisas e ir embora, mas no caminho até lá, ela tocou em seu pescoço novamente. Foi limpo do sangue, e os punções foram removidas. Ele tinha dito que ela era grande, e ela era. Afinal, era Shayde Damont, e este papel que estava fazendo era um bom. Ela tinha certeza de que faria sua ascensão como uma estrela nos céus do cinema.
Agora, quando ela se sentou na penteadeira, olhando no espelho, se lembrou de todos os outros papéis que tinha feito em sua vida. O que estava fazendo agora foi particularmente delicioso. Quando ela mergulhou os dedos em seu creme caro e frio, esfregou-o ao longo de sua pele, ela não conseguia deixar de pensar em todas as harpias invejosas lá fora, que a chamaram de vagabunda, e sorriu. Claro que era uma vagabunda.
Isso é o que ela queria que eles acreditassem.
Então, o que se ela flertou um pouco para conseguir o que queria. Isso é um pecado?
Como uma belle do antigo sul, ela era ultrafeminina. Poderia desmaiar na hora e era muito chorosa e emocional. Estas não eram coisas ruins. Afinal, ela era uma atriz. No entanto, situações difíceis foram difíceis para ela. Ela precisava de alguém próximo. Alguém forte, que iria segurar sua mão e dizer-lhe que tudo ia ficar bem.
Havia aqueles que ela gostava muito e não podia deixar de tocá-los muito, especialmente abraçando. Como uma belle do sul, gostava de borboletear em torno dos homens, dizendo-lhes o quão forte eram e quanto os admirava enquanto piscava ou vibrava suas pestanas. Tudo bem, então ela era um pouco desajeitada e se assustava com tudo, possivelmente, até mesmo com sua própria sombra, mas que mal era, vale a pena mencionar uma vez que muitas mulheres eram assim. Ela também havia dito que, quando ela estava nervosa, ela ria.
Ridículo. Agora, eles estão apenas a sendo exigente.
Oh, bem, não era algo que tinha que se preocupar, especialmente desde que ela tinha um rosto belíssimo e o que todos os salões de designer chamavam de cabelo quarto. Ele estava em desordem constante, porque quando ela o enrola, não o escovava. Ela passava os dedos por ele e o deixava cair em seus ombros. Algumas pessoas a chamariam de convencida, mas eles estavam errados. Era convencimento admitir para si mesma que ela exalava um carisma natural que tornava difícil para os homens a tirar seus olhos dela? Atraía-os, inevitavelmente, como mariposas a chama? E depois havia as roupas dela. Estava orgulhosa de suas roupas, mesmo que fossem um pouco reveladoras.
Talvez por isso ela tenha passado por vários casamentos.
Eles eram todos bobos. Eram tolos porque acreditavam no que viam. Bem, isso é problema deles, não dela. Porque por trás de toda a feminilidade dela era uma mulher inteligente. Claro, ela fingia ser a cabeça oca, mas era para esconder quem realmente era. A verdade é que, como seu irmão Grant, ela era muito boa no negócio. Tinha um dom natural para isso. Quase desde o momento em que veio para Nova York, ela colocou as engrenagens em movimento para abrir um clube que agora chamava Rouge.
Como Grant, um monte de pessoas não tinha reconhecido o seu talento ainda, mas tudo bem, porque eles iam. Afinal, uma atriz natural pode desempenhar qualquer papel que lhe dessem, para conseguir o que quer. Hoje, ela poderia estar fingindo ser a puta, mas tinha sido a vítima, a cadela, a criança, a menina má ou a dura menina - para citar apenas alguns. Sendo uma mulher inteligente, ela vai ficar sendo a puta enquanto isso trabalhar para ela. Mas quando isso não acontecer, ela teria centenas de outros papéis que ela poderia fazer.
Todos, exceto um, a Shayde Damont real.
Capítulo Um

Um monte de homens passou pela vida de Grant, mas nunca um que exalava sexo da maneira que esse garoto fez. Tinha lábios saudáveis, rosados e perfeitamente esculpidos que Grant queria possuir, até seu gosto, para vê-lo envolvido em torno de seu pênis, sugando-lhe profundamente. Ele não passava de um presunçoso, garoto superconfiante, mas Grant sabia que se ele poderia fazer este, se sentiria como contente. Ele era um homem com um apetite voraz por sexo, e sabia que este perfume o iria agarrar, assombrando-o muito tempo depois que o garoto tivesse ido. Mesmo muito tempo na noite, quando sua excitação iria crescer a tais extremos que teria de empurrá-lo até algum traseiro ou sair correndo para a noite como um louco. 
É isso o que aconteceu com todos os homens que dormiram com esse cara? Será que ele brincou com eles, tentando-os até que seus sentidos os deixaram, porque é assim que Grant sentia, e ainda não o tinha tocado. Fantasiou de dia e de noite, sabia que nunca iria se libertar dessas imagens dentro de sua cabeça até que ele o tivesse. Tentou lutar contra o desejo, a permanecer evasivo para se concentrar no trabalho que estava fazendo, mas seus olhos continuavam voltando para o traseiro do garoto arrogante, seus músculos, seu sorriso, o jeito despreocupado que ele riu junto com os clientes. Deus, aquelas covinhas iriam levá-lo louco.
Grant sabia que se eles ficassem juntos, seria totalmente físico, porque eles eram completamente opostos. Grant era rico. Fez o seu dinheiro no início da vida, e aos 28 ele podia sentar e ver os seus investimentos crescerem no mercado de ações. Esse garoto tinha buracos em suas roupas e nem um centavo em seu nome. Grant era mais velho e mais sábio, mas o garoto ainda era jovem e arrogante. Comia hambúrgueres e batatas fritas, e Grant comia caviar e filé mignon. Ele estava certo de que nunca iria trabalhar, mas assim como a maçã proibida no Jardim do Éden, ele tinha que ter um gosto.
"Quem é ele?" Grant murmurou baixinho quando Shayde se aproximou do bar.
"Deixe-o sozinho, Grant. Ele não é ninguém, apenas um ator desempregado que precisa ganhar alguns dólares."
"Por que diabos você continua contratando esses garotos que ficam um mês e depois vão embora?"
"Quantos anos você acha que ele tem?"
"Vinte anos. Provavelmente nem mesmo idade suficiente para comprar uma bebida, muito menos vendê-las."
"Ele tem 25, então não acho que você pode chamá-lo de uma criança."
"Não é a sua idade. É o tipo dele. Poderia ter 50 e ainda ser inquieto. Especialmente se ele é um ator desempregado."
"Deus, Grant. Dê a criança uma pausa," disse Shayde quando se virou e foi embora.
Grant olhou rapidamente para o outro lado quando o viu andando em direção ao bar.
"Tom Collins, martini, e um uísque amargo." Grant começou a fazer as bebidas, quando percebeu o garoto olhando para ele, e disse: "O que está lhe incomodando?"
"Eu não vi você por aqui. Você é novo?"
"Não. Eu venho quando ele está ocupado. Como esta noite."
"Oh, sim. Bartender alívio, hein?"
"Algo parecido com isso."
"Ei, só estava pensando. Quão bem você conhece o dono deste lugar?"
"Shayde? Muito bem, por quê?"
"Ela parece muito familiar."
"Ela é uma atriz. Pode ser que você já viu alguns dos seus trabalhos."
"Eu acho que sim." Ele hesitou e depois deixou escapar as palavras. "Ei, você e Shayde... vocês não são um par, né?" 
Grant sorriu, divertido. "Um par? Eu e Shayde? Não, nós não somos um par."
"Você acha que ela iria para alguém como eu?" Grant cortou seu olhar em direção a ele. "Não," ele disse sedutoramente, "mas seu irmão iria."
"Seu irmão? Ela tem um irmão?"
Grant gostava de provocá-lo. "Sim. Cara de boa aparência, também. Você pode querer conhecê-lo."
"Desculpe, não me interessa. Então, quantos anos têm Shayde?"
"Mais velha que você. Algo em torno de 32, eu acho."
"Um puma, hein?"
"Você gosta disso?"
"Eu não sei. Nunca tinha conhecido um, por isso é difícil dizer." Seu olhar mudou de volta para Grant. "Então, quem diabos é você?"
"Eu? Sou Grant Damont," ele sorriu e piscou "o irmão."
"Muito engraçado," Dano disse, pegando a bandeja com as bebidas.
"Bem, dê uma boa olhada, bartender. Meu nome é Dano Lisle. Você se lembre desse nome porque um dia quando eu estarei lá em cima naquela tela prateada junto com esta dama Shayde." Grant riu quando Dano se afastou, os olhos, como sempre, observando o sedutor movimento de sua bunda em seus jeans apertados. Grant não sabia se o garoto estava usando buracos em suas roupas porque ele queria estar em grande estilo ou ele simplesmente não tinha nada melhor.
Ele estava limpando o bar quando Shayde se aproximou dele e colocou-lhe algumas contas. "Grant, eu preciso de um favor. Eu preciso de um par de ingressos para Homem-Aranha. Você vai buscá-los para mim?"
"Porque você não pode chamá-lo de dentro?"
"Eu fiz. Tenho que buscá-los hoje ou perdê-los. Agora, os pegue. Os pegaria eu mesma, mas você sabe que não posso sair." Ele jogou o pano, desatou o avental, e disse: "Por quê? Porque na sua mente iludida você acha que essas pessoas vêm aqui para vê-la?"
"Eu sou uma celebridade, e sou o que mantém este clube." 
"Você é uma celebridade em sua própria mente do caralho. Sonho de Vampiro não é nada, mas um filme B. Você já ouviu falar de Woods Ed? Ele é ídolo Walter de Grissom. Que filho da puta não pode fazer nada, mas filmes B. Acorde, Shayde."
"Você está errado. Sonho de Vampiro será um sucesso de público nas bilheterias."
"Talvez, se fizeram que seja, mas não apostaria dinheiro nele."
"Olha, você tem uma carreira. O que há de errado comigo querendo uma?"
"A minha traz o dinheiro," disse ele. "Eu duvido que a sua trará algum."
"Seu filho da puta. Você vai ver... Você..."
"Por favor, Shayde, não vamos entrar nessa de novo. Olha, eu vou ser seu garoto de recado esta noite, mas depois vou para casa para me arrumar para a noite."
"Onde você vai?"
"Não sei. Comer, outro clube."
"Outro clube? O que há de errado com esse?"
"Shayde, vejo os mesmos rostos malditos todas as noites, faço as mesmas bebidas. Gostaria de sair e conhecer pessoas. Inferno, gostaria de alguém para fazer uma bebida para mim de vez em quando. Você sabe que nunca vou encontrar alguém se ficar aqui o tempo todo. Desculpe-me se quero ver algo novo de vez em quando. Não me espere até tarde. E não finja de mamãe galinha e espere por mim."
"Por favor," disse ela amargamente. "Eu não me importo se você chegue em casa."
"Sua preocupação é tocante," disse ele e então se virou e correu para fora do clube, pulou no seu rebaixado Porsche prata e correu pela rua no seu caminho para a Ticketmaster.
Criança Prodígio, Grant pensou enquanto se encostava pára-choque a pára-choque no tráfego.
Isso era o que a mídia o tinha chamado quando tinha apenas 17 anos de idade. Ele começou cedo na vida, determinado a ser um milionário quando chegasse aos vinte anos. Quando ele teve seus milhões, e mais além, ele começou a viajar até Shayde, sua irmã mais velha, em contato com ela para voltar para casa e ajudá-la a gerenciar o seu clube, Rouge. Ele realmente não o fez, porque nessa época tinha viajado extensivamente e ganhado uma espécie de sofisticação que tinha se tornado uma parte natural de quem era. Ele tinha uma profundidade e uma suavidade que não era visto geralmente em homens de sua idade. Fez os homens mais jovens querer ser como ele e as mulheres querer casar com ele. Mas o amor não vinha tão facilmente a Grant.
Ele tinha acabado de sair de um relacionamento fracassado e ainda estava sofrendo com isso quando Shayde contratou Dano Lisle no clube e fez a libido de Grant girar. Embora ele queria tomar o seu tempo para encontrar aquela pessoa especial, seu corpo tinha necessidades que gritavam noite após noite.
Esperava que Dano poderia intervir e apagar as chamas.
Agora, correndo pela rua para fazer um recado para sua irmã, estava sozinho com seus pensamentos, e Paris veio à mente. Paris o tinha satisfeito de muitas maneiras, o sexo era apenas uma. Ele conheceu Paris em um clube onde dançava com tochas. Em seus momentos mais alegres, entreteve Grant com suas danças sugestivas da tocha. Com as luzes apagadas, as tochas acesas, e sua sumaria tanga de Tarzan mostrando tudo o que tinha, ele lidava com elas brilhantemente. Ele atirou-as e lhes acenou com a batida da música primitiva, a dança se aquecendo no final, onde Grant finalmente levou-o sobre as peles de animais selvagens que ele trouxe para casa a da África. Grant não tinha ideia que Paris era infeliz, até que uma noite quando chegou em casa após uma noite de ajudar no Rouge e o encontrou indo embora.
Agora estava sozinho com uma cidade repleta de luz a seus pés, um apartamento lindo cheio de memórias, e dinheiro no banco. Desde então, tinha tentado encontrar alguém para preencher suas horas vazias, mas não era fácil.
Talvez ele fosse muito exigente. Talvez o indivíduo que tinha em mente não existisse. Ele não queria uma aventura ou uma noite. Queria um companheiro. Um ser humano inteligente que poderia manter uma conversa que poderia fazê-lo pensar. Alguém que tinha opiniões, gostos e desgostos. Queria um amante em sua cama à noite, não apenas um corpo. Queria alguém que foi tão impulsionado como ele era.
Poderia muito bem estar desejando a lua.
Com um suspiro, sentou-se, ligou o rádio, e de repente ouviu algo que chamou sua atenção.
"Gosta de homens e meninos bonitos?" A voz enigmática, disse. "Quer apreciá-los em privado, sem ninguém saber o seu negócio? Vamos dar-lhe a liberação quente e apaixonada que você está procurando. Nós somos um serviço gay de propriedade especializada em discreto sexo por telefone gay e exclusivamente fantasias sexuais masculinas no telefone. O Gay Blade pode lhe dar tudo isso e muito mais. Por favor, escutem esta demonstração de que podemos fazer, tendo em mente que nomes nunca são trocados, em um esforço para proteger do embaraço."
De repente, ouviu uma rica voz rouca falando sedutoramente.
"Estou dentro de você, baby," o ator sibilou. "Meu pênis está duro. Oh, Deus, tão duro. E estou mergulhando dentro e fora de sua bunda. Você pode sentir isso? Está esfregando em você, baby. Entrando e saindo, porra, você tanto pode sentir-se prestes a vir." Como Grant ouviu, ele poderia sentir-se ficando duro. A voz era suave e sexy, e ele quase podia imaginar um pênis em sua bunda e hálito quente em seu ouvido.
"Estou indo! Oh, Deus, estou quase lá!" Disse o ator, o tom de sua voz tornando-se urgente. "Cada vez mais rápido até... ohhh, Deus, apenas um impulso a mais. Você pode sentir isso, baby? Estou dentro de você te fodendo tão duro. Estamos juntos, rolando, resistindo enquanto vou para dentro e para fora, ainda te fodendo. Sim. Oh, Deus, sim!,” O ator disse com uma voz gutural.
"Eu posso senti-lo. Estou com..."
"Maldição!" Grant rosnou quando o locutor voltou.
"Agora, ligue, 1-800-GAY-STUD, e você será o único do outro lado falando com um profissional treinado que vai levar você para a mais quente, mais emocionante experiência que já teve. Ligue agora e veja o que você está perdendo!"
Grant o desligou. Sexo por telefone. Inferno, que pode ser bom o suficiente para alguns homens, mas não era bom o suficiente para ele. Precisava de um cara durão debaixo dele. Um telefone não respirava ar quente no pescoço ou tem um corpo quente que podia sentir contra ele. Não resistia abaixo dele ou gritava em um momento de paixão. Ele queria ouvir gemidos e gemidos vindos de seu parceiro quando mergulhasse em seu traseiro, às vezes por toda a noite. Assim quando dirigiu até a Ticketmaster, pensou no garoto do Rouge. Poderia ser um arrogante, burro inteligente vaidoso, mas Grant o queria.
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Dano Lisle nasceu na correria. Tinha cabelos escuros e ondulados, a tez morena e covinhas. Desde que ele era um ator, manteve seus dentes perfeitos. Eles brilhavam quando sorria, e ele sorriu muito apenas no caso em que alguém estava observando, alguém no mundo do entretenimento.
Andava pelas ruas de Jersey City por quase 18 anos e então decidiu se queria estar no show business, tinha que ir onde tudo estava acontecendo. Nova York foi apenas sua primeira parada. Tinha planos de ir daqui para Hollywood, para que jogasse tudo o que tinha em um saco e foi em direção a Nova York. Era um mundo totalmente novo para ele. Ele vasculhou vários trabalhos de atuação, e teve alguns. Ele Aprendeu rapidamente que não era sempre um bom desempenho que ganhava o trabalho.
Muitas vezes suas audições começaram e terminaram na cama de algum produtor. Começou em um mundo onde teve que ser duro ou virar e ir para casa. Era um ator de telefone no momento, mas tinha esperanças e sonhos do tamanho de uma montanha. Hoje à noite ele tinha planos e pediu para sair mais cedo.
"Eu quero visitar um amigo doente."
Shayde sorriu. "Dano, certamente você pode pensar em uma desculpa melhor do que isso."
"Tudo bem, tenho um encontro dos bons, uma entrevista, uma aula de atuação. Quanto vai demorar para sair daqui por algumas horas?"
"Se você deixar, pode perder todas os nossos clientes do sexo feminino,” disse Shayde provocadoramente.
"O que é isso? Um elogio da mulher mais quente deste lado da linha Mason-Dixon?"
"Tudo bem, você pequeno encantador, mas você esteja aqui amanhã no inicio da noite, e não há mais tempo fora até que você faça as horas que perdeu esta noite. Entendeu?"
"Claro," disse ele e lhe deu uma piscada e um sorriso, jogou o casaco por cima do ombro e saiu.
 Enquanto Dano caminhava, a música do Rouge caiu no fundo enquanto misturado com a música que vem de outros clubes, buzinas e gritos dos transeuntes. Correu pelas calçadas escuras, cortando os carros estacionados, correndo pelas ruas contra as luzes até encontrar a rua que queria. Estava passando em frente de um banco quando viu um homem lutando com uma mulher no caixa eletrônico.
 "Hey!,” Gritou.
 Quando o homem ouviu Dano, se virou e correu.
 "Você está bem?" Dano gritou para a mulher. Quando ele a viu acenar com a cabeça, virou-se para perseguir o homem baixo, mas já o tinha perdido. Antes que soubesse o que estava acontecendo, um carro da polícia parou ao lado dele, e o oficial bateu para fora de seu carro e começaram a perseguir Dano.
 "Hey!,” Gritou ele. "Eu não sou o único! Ele é..." Dano apontou, mas por esta altura, ele já estava algemado, empurrado para dentro do carro, e indo para a delegacia.
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Grant ficou esperando na sala escura, suas roupas caras e movimentos inquietos dizendo a todos que ele não era apenas rico, mas desconfortável. Estava puxando os punhos ou escovando constantemente em suas roupas caras, se sentindo muito à vontade na delegacia de polícia mau cheirosa. Não podia acreditar que ele tinha conseguido assentos de últimos minutos no Teatro Winter Garden e depois acabou aqui nesta delegacia de polícia lotada. Por acaso, ele encontrou um velho amigo no teatro e fez planos para um jantar à noite. Eles estavam de pé fora do teatro, esperando pelo valet para entregar seu carro, quando ouviu uma mulher gritar. Ele se virou para olhar e viu o brilho de um canivete sendo balançado no ar, e um homem fugindo. Imediatamente ligou para o 911 no seu telefone celular e relatou o incidente.
 Depois que a polícia tomou seu depoimento, foi convidado a ir para a estação e fazer uma identificação. Tentou escapar, mas não conseguiu sair dela, então teve que dizer boa noite ao seu amigo e ir com eles.
 Ao chegar, foi escoltado em uma pequena sala com um espelho de duas faces, olhando para uma fila de homens que se puseram contra a parede marcada com linhas e números. A maioria dos homens eram feios, sujos, e todos pareciam como se fossem capazes de fazer isso, e pior.
 "Sr. Damont," o detetive disse que, "depois que você ligou, apreendemos alguém na área. Achamos que é o autor do crime, mas preciso de você para identificá-lo antes que nós possamos fazer uma prisão. Não estou autorizado a apontá-lo, mas ele está na linha, para olhá-los com cuidado, e me diga se você pode identificar o homem que você viu roubar a mulher na frente do banco."
Grant fez uma careta. "Estava escuro, o detetive, e estava a uma boa distância dele. Para ser honesto, poderia ter sido qualquer um desses homens. Eu não consegui dar um bom olhar para ele."
"Você tem certeza? Tome outro olhar."
Olhar Grant continuou a acumular ao longo dos homens até que de repente seus olhos parados e ficaram presos em um homem. Ele reconheceu-o imediatamente por ser Dano Lisle. Apenas algumas horas atrás, estava no trabalho do clube. Que diabos ele estava fazendo aqui? No clube, tentou manter-se de olhar para ele, mas agora estava atrás de um espelho de duas vias, e foi convidado a olhá-lo mais, para que seus olhos arrecadaram pelo seu corpo. Era jovem e escuro. Grant sabia que estava bem em sua vida adulta, mas tinha um olhar jovem que o fez se perguntar se realmente tinha a idade que disse que ele tinha. Seus olhos pareciam uma piscina insondável de trevas, e seus lábios estavam bem definidos, sua forma suave e exuberante com um blush rosa que fazia parecer ainda mais jovem. Ele estava vestindo uma camiseta preta, jeans e tênis. Seu corpo era perfeito. 
Tinha amplos ombros, os músculos bonitos, e uma cintura da guarnição. Ele usava calça jeans pendurados baixo, e apertado o suficiente para que Grant pudesse ver sua masculinidade recolhida na virilha como uma cobra prestes a atacar. Seu cabelo castanho-escuro era enrolado, mas ele usava áspero e pontudo como os jovens de hoje, dando-lhe um olhar despenteado. Ele tinha o olhar sombrio de um bad boy que parecia estar em casa nas ruas violentas de Nova York. Era facilmente bonito o suficiente para ser um ídolo do cinema, mas com os olhos que dispararam culposamente, ele parecia perigoso.
"Quem é o número três?"
"Seu nome é Dano Lisle. É ele?"
"Não, não é ele. O homem que eu vi era muito acima do peso, quase ao ponto de ser gordo."
"Bem, inferno, por que não nos disse que quando nós pedimos a você uma descrição?"
Grant deu de ombros. "Eu não sei. Pensei que você queria uma descrição de seu rosto. Eu não vi seu rosto, mas seu corpo estava acima do peso, ele era baixo, e tinha um casaco com algo impresso nele, mas eu não poderia ver o que era. Acredite em mim. Ele não está nesta linha." O detetive suspirou. "Deixe-os ir, Frank," ele ordenou. "Voltamos à estaca zero."
"Sinto muito, mas..." Ele percebeu número três estava virando para sair, e disse: "Vai precisar mais de mim hoje à noite, detetive? Estou com um pouco de pressa."
"Nah, você pode ir."
"Obrigado. Desculpe-me, por favor.,” disse ele enquanto corria, enquanto outro policial ia em direção à porta. No momento em que estava do outro lado, olhou em volta e viu Dano colocar o casaco, enquanto fez o seu caminho em direção a porta da frente.
Grant seguiu até a escuridão da noite, pendurado para trás, enquanto o olhava e tentava ser o mais discreto possível. Não gostou do que estava fazendo. Tinha o seu desejo por este garoto o reduziu a perseguição? Só então ele o viu parar debaixo de um poste e acender um cigarro.
 Depois de puxar um fôlego cheio de fumaça, Dano disse: "Então, quanto tempo você vai me seguir?"
Grant percebeu que Dano estava falando com ele, e disse: "Como você sabia que eu estava aqui?"
"Eu não sou nenhum tolo, Grant," disse ele quando ele se virou e olhou para ele.
"Tomo conta de mim desde que tinha cinco anos, e provavelmente já sei o que você teve no café da manhã. Que diabos é isso? Será que Shayde enviou-lhe...?" Suas palavras pararam quando viu a roupa de noite de Grant. "Que diabos você está vestindo? Parece que você acabou de sair de Estilo de Vida dos Ricos e Famosos." Sem responder-lhe, Grant disse: "Estive em uma peça. Deixei meus jeans em casa."
Dano riu. "Eu duvido que você ainda possui um par."
"Então, o que você está fazendo aqui? Você não deveria estar no trabalho do clube?"
"Passei a minha noite na delegacia de pé contra uma parede. Não que seja seu negócio, mas Shayde me deu a noite de folga. Agora, se você me der licença, tenho coisas para fazer." Quando Dano virou para ir embora, Grant o chamou. "Eu queria que você não fosse."
Dano virou, e Grant olhou. Mesmo nas sedutoras sombras noturnas ele podia ver que os lábios Dano eram perversamente adoráveis. Sua forma sexy fez Grant lamber os lábios em antecipação quando ele imaginava beijando-os. Grant podia sentir uma espiral de luxúria serpenteando o caminho até sua barriga quando baixou o olhar para o corpo perfeito de Dano.
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Quando Dano ficou ali olhando para Grant, notou que ele parecia completamente à vontade em suas roupas. Ele não parecia "vestido" como tantas pessoas fizeram quando saía. Normalmente, eles se mexeram e tiraram a sua roupa, totalmente à vontade até que pudessem levá-los fora. Mas Grant parecia tão confortável que poderia ter nascido nessas roupas. Suas roupas eram de um material com aspecto rico, espesso. Não desgastado ou com rugas em qualquer lugar. Podia vê-lo rodeado de couro fino, cheirando a perfume de algum homem rico que Dano sabia que nunca seria capaz de pagar. Ele costumava pensar que todas as pessoas ricas eram otárias, mas não Grant. Grant era esclarecido. Não um idiota em todo. 

Mesmo que ainda fosse jovem, tinha o ar de um homem rico sobre ele.
Agora, na escuridão com ele vestido como um homem com dinheiro para queimar, Dano percebeu que Grant, pelo menos em um aspecto, foi, provavelmente, assim como todas as pessoas ricas. Ele provavelmente pensou que seu dinheiro pode comprar tudo o que quisesse, incluindo algum ator desempregado.
Infelizmente, ricos e pobres não andam juntos, e isso era o que Dano era. Pobre.
Quando Grant entrou na luz, Dano não poderia deixar de ficar impressionado com o que viu. Até mesmo nas manchadas sombras da noite, seu belo rosto fez o coração de Dano dar uma guinada. Uma palavra iria descrevê-lo. Sexy. Não. Apague isso. Malditamente sexy. Ele não estava bem barbeado, mas não tinha a mínima sombra de crescimento em seu rosto. O crescimento não era desalinhado ou despenteado. Parecia bem cuidado e atraente, fazendo-o parecer viril e sexualmente potente. Até mesmo devasso. Seu cabelo era grosso.
Ele não era colado para baixo ou penteado exatamente assim. Era cortado em camadas. Um tipo de enrolado que caía mais na parte de trás do que nas laterais ou no topo. E quando seus olhos olharam para o mundo, o mundo se moveu para deixá-lo passar. Dano podia ver um uma pequen argola em uma orelha, e as sobrancelhas arqueadas eram atraentes. Seus escuros cílios cercados por luminosos olhos cinza-prata, e seus lábios estavam o aspecto macio, tipo fofo.
"Por que diabos alguém com o seu dinheiro está trabalhando no Rouge?"
"Ajudando a minha irmã, isso é tudo." E então Dano lembrou-se de partes da conversa que tinham tido no clube. 

Você acha que ela iria para alguém como eu?
Não, mas seu irmão faria.
Eu sou Grant Damont... o irmão.
Ele notou a maneira Grant estava olhando para ele, e disse: "Que diabos você está olhando?"
Grant sorriu. "Acho que você não gosta de estar sendo observado."
"É isso mesmo, de modo que mantenha a porra dos teus olhos para si mesmo."
"Isso é uma coisa estranha de dizer. Quero dizer, alguém que quer ser um ator deve querer ser olhado. Você não diria?"
"Ei, cara," disse ele, segurando sua mão. "Você me paga o tipo de dinheiro que eles fazem, e você pode olhar para mim, também."
"Você sabe... isso não é muito justo."
"O que você quer dizer?"
"Apenas alguns minutos atrás você estava me olhando, também. E eu não disse nada," 
"Tudo bem, tudo bem," Dano disse, impaciente.
"Ouvi dizer que as coisas não estão indo muito bem para você agora. Quer dizer, ser um ator desempregado deve ser duro."
"Quem é você para falar de mim?"
"É importante, mas se é verdade, eu poderia ter um trabalho para você."
"Ei, eu não trato de negócios na rua assim. Se você tem um emprego para mim, entre em contato com meu agente. O nome dele é Vincent Stark, e ele está apenas na Broadway."
"Não é o que você pensa. Tenho certeza de que não vai precisar de um agente para o que tenho em mente."
"Olha..." Ele hesitou. "Tudo bem, ouvirei seu caso, mas tenha em mente que você terá que falar com meu agente sobre o dinheiro. Não negocio coisas assim."
"Você recebe muitas ofertas de trabalhos? Quantos anos você tem?"
"Eu tenho 25 e quase acima da colina, tanto quanto as agências de modelos estão em causa. Meu agente tenta, mas nada se transformou em um tempo. Agora, eu tenho dois empregos que tentam fazer face às despesas. Eu trabalho em Rouge, e sou um ator de telefone para os homens gays. Eles ligam. Eu falo. Eles jorram. Recebo o pagamento. Não é muito, mas paga as contas. O único problema é que não há muito de sobra para a comida, então não como tão frequentemente como gostaria. Estou com fome como o inferno, e o oceano começa a parecer terrivelmente bom para mim."
"Antes de ir pulando de alguma ponte, gostaria que você venha ao meu lugar para um pouco de diversão."
"Um pouco de diversão?" Dano repetiu. "Você tendo uma festa ou som..." Seus olhos se arregalaram quando compreendeu o que Grant queria dizer. "Meu Deus, você acha que sou uma puta maldita? Olha, posso ser um monte de coisas, mas vai ser um dia frio no inferno antes de me deitar por dinheiro. Isso não vai me levar a nada, exceto sobre o lixo da vida."
"Muito poético. Talvez você devesse escrever cartões."
"Sim? Bem, o pênis no seu ânus. Como é que para a poesia?"
"O que você diria se lhe oferecesse comida e abrigo para a noite?"
Dano olhou para Grant suspeita. "Sim? A que preço?"
"Mil dólares?"
"Então, por mil dólares, você quer foder minha bunda."
"Não se preocupe. Eu posso pagar."
"Você pode, hein? Nesse caso, isso vai custar dois mil."
"Tenho certeza de que podemos trabalhar algo para fora."
"Tudo bem, mas quero o dinheiro primeiro, apenas para ver," Dano disse quando pegou outro cigarro do bolso e o colocou em sua boca.
"Não tem problema."
Quando Grant foi até ele para lhe dar uma luz, Dano teve um cheiro do perfume caro de Grant. "Você pode muito bem saber, eu sou bissexual, veja. Posso fazer mulheres tão fácil quanto os homens. Então, se isso faz uma diferença, é melhor você dizer."
"Um homem com muitos talentos. Eu gosto disso."
"Então, você tem um lugar por aqui?"
"Glenwood. Downtown Manhattan. É um lugar alto."
"Eu não tenho nenhuma rodas. Você tem transporte?"
"Um Porsche," sussurrou Grant, o som de sua voz tão sexy quanto o carro que estava brilhando nas luzes da cidade.
"Droga," murmurou Dano. "Roupas extravagantes, carro de luxo, apartamentos de luxo. Talvez eu deveria fazê-lo três mil..." Só então Grant estendeu a mão, pegou o cigarro da boca e jogou no chão. "Fumar é mau para você." Ele olhou profundamente nos olhos do Dano, acariciou seu queixo suavemente, e depois trouxe os lábios para baixo nos seus.
Dano ficou parado, o cheiro de Grant, picante e viril que o cercava. Ele sabia que devia se afastar e trazer essa pequena reunião para uma próxima - e rira, também, se o toque dos lábios macios de Grant contra a sua não se sentisse tão bom. Eles eram macios e tinha gosto de algum tipo de bebida exótica. Antes de Dano saber o que estava acontecendo, sentiu a mão de Grant subir em sua camiseta, sua mão como uma chama quando veio para a frente e apertou seus mamilos. Dano abriu a boca debaixo de Grant para proferir um gemido quando sentiu a mão de Grant na parte de trás da cabeça, aproximando-se e aprofundando o beijo. Um beijo levou a outro, e outro, até que ambos estavam respirando com dificuldade e excitados.
"Eu acho que nós poderíamos usar um pouco de privacidade," Grant sussurrou. "Meu carro não está longe."
Dano respirou, provando o elixir estranho na respiração de Grant, ou era algum tipo de sopro de menta? Dano sabia se queria os dois mil dólares que teve de deixar que isso acontecer, para que ele e Grant foram até o carro, entraram, e correram para o centro de Manhattan.
Dano assistiu Grant atrás do volante. Sua mão forte agarrou o volante revestido em couro quando manobrou o gatinho ronronando de metal dentro e fora dos outros carros com precisão. Os luminosos olhos cinza-prata de Grant estavam quentes agora, mas ele estaria disposto a colocar dinheiro neles se tornando escuros e tempestuosos, quando estava chateado. Eles lembraram Dano de um anel de humor, alterando com seus sentimentos. Dano tinha ouvido falar de homens como Grant. Crianças que decidiram que iam ser milionários quando eles tivessem 30. Ele se perguntou se Grant tinha começado tão cedo.
"Então, há quanto tempo você é... bem, rico?"
 "Eu tenho trabalhado nisso desde que eu tinha dezessete anos."
 "Sim?"
 Saindo da parte mais grossa do tráfego, Grant relaxou a mão sobre o assento, a poucos centímetros da coxa de Dano. "Eu só comecei a investir o meu dinheiro, e antes que percebesse, estava fazendo dinheiro."
 "Talvez você estaria disposto a compartilhar alguns dos segredos de Wall Street comigo," brincou Dano.
 "Talvez eu fizesse," disse Grant e olhou para ele com um sorriso suave.
 Dano pegou o olhar. Foi flagrante, sexy e com fome. Ele sabia que o olhar também. Era um homem dá um olhar outro, quando eles estão interessados.
 E então, como o bom motorista que era Grant voltou sua atenção para a estrada.
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Quando entrou, Dano olhou em volta e disse: "Uau! Este lugar é realmente legal."
"Fico feliz que você gosta," respondeu Grant. "Que tipo de música você gosta?"
"Eu gosto de rock, um country de vez em quando, dependendo de quem é o artista."
"Os CDs estão lá. Talvez você possa encontrar algo que você gosta."
Dano se aproximou e começou a procurar por eles. "Deixe-me ver. Tem que ser algo que eu possa dançar." Quando ele encontrou um dos seus favoritos, e então se virou para falar e viu Grant profundamente em seus pensamentos.
Ele poderia dizer que algo estava errado, mas não queria estragar o momento, então não disse nada. "Nunca teve uma lap dance?"
"A lap dance?" Grant disse sombriamente. "Claro. Quem não teve?" Dano suspirou quando seus bons espíritos despencaram. "Tudo bem, vamos parar por aqui. O que diabos está errado?"
"Não é de sua conta," disse Grant, levantando-se e fazendo uma bebida.
"Olhe, esta noite toda foi sua ideia. Um minuto você é todo quente e sexy, e no próximo eu poderia raspar gelo fora do seu maldito pênis. Você vai me dizer o que há de errado, ou eu estou fora daqui."
"Paris era um dançarino," disse Grant quando derramou o líquido no seu copo.
"Paris? Quem diabos é Paris?"
"Ninguém. Apenas esqueça."
"Eu posso fazer sem isso," Dano disse, pegando seu casaco e indo em direção a porta.
"Espere," disse Grant e se virou com sua bebida na mão.
"Paris é um ex-amante. Ele simplesmente levantou e foi embora um dia." Grant tomou um gole de sua bebida enquanto se inclinava contra a barra. "Cheguei em casa uma noite, e ele tinha ido. Quando você mencionou dançando, me lembrei de Paris. Ele costumava dançar com tochas. Era bom, também. Eu pensei que ficaríamos juntos para sempre, mas não funcionou dessa maneira." Ele encolheu os ombros. "C'est la vie
."
"Cest... o quê?"
"C'est la vie. É francês. Isso significa, é a vida." Ele olhou para Dano com um brilho nos olhos. "Você mencionou uma lap dance?"
"Claro se você quiser fazer isso? Porque se vamos ser assombrados por..."
"Tenho certeza," Grant interrompeu.
"Então, vamos começar a festa," Dano disse enquanto sorria maliciosamente. Ele fechou os olhos e ouviu a música, deixando-a afundar o caminho para baixo em seus ossos. Quando ele viu Grant ali olhando para ele, disse, "Se você quer uma dança, aconselho a pegar um assento."
"Oh, é claro."
Ainda balançando ao som da música, Dano começou a tirar as roupas uma por uma. Finalmente, ele dançou até onde Grant estava sentado e girava na frente dele enquanto massageava seu próprio pênis. Viu os olhos de Grant quando ele cresceu obscenamente grande e duro. Lentamente, Dano inclinou para mais perto dele, empurrando seu pênis cada vez mais perto de seu rosto.
E depois, lentamente, virou as costas para ele e abaixou-se até que estava quase em seu colo. Colocou as mãos sobre os joelhos de Grant para o equilíbrio e esfregou-se contra seu pênis, para frente, depois para trás, uma e outra vez, fazendo Grant começar a gemer e se contorcer. Depois de várias vezes, virou o rosto em torno para pudesse ver Grant. Quando Grant olhou para ele, piscou sedutoramente Dano, ainda dançando, ainda moendo, e esfregando-se contra a ereção de Grant.
Como Dano ficava esfregando, podia sentir os quadris de Grant quando eles insistiram para frente, movendo seu pênis contra a bunda de Dano. Finalmente, Dano virou e montou seu colo, esfregando seus pênis juntos.
"Se vamos fazer isso, vamos fazer isso direito," Dano sussurrou enquanto se abaixou e abriu o zíper. Dano podia sentir um pano macio, excitação aveludada perfurar sua virilha com o pensamente de uma boa transa, por isso alcançou dentro das calças de Grant e encontrou seu pênis já quente, duro, trouxe-o para fora, e começou a manuseá-lo.
"Você parece saber o que você está fazendo," sussurrou Grant quando Dano espremeu, esfregou, e encostou a cabeça contra o seu próprio pênis e bolas.
"Meu traseiro é sua por dois mil dólares," ele sussurrou.
"Qualquer outra coisa, você pode dizer para o meu agente."
"Isso é tudo que precisava ouvir," Grant sussurrou quando ele agarrou o traseiro de Dano e puxou-o mais próximo até esfregar seu pênis duro contra buraco do Dano. Enquanto a música encheu o espaço da sala, ele manobrou o seu caminho no orifício de Dano, e os dois começaram a transar rápida e furiosamente entre gemidos e choramingos e música sexy. Quanto mais tempo eles transaram, mais quente ficava. De repente, Dano sentiu a boca aberta de Grant em seu pescoço. Ele chupou forte, a sua língua como uma chama.
Junto com o empurrar e puxar do pênis de Grant no seu ânus parecia haver uma intimidade erótica que nunca tinha sentido. Eles se moveram juntos, quente e pesado, tanto experimentado o prazer de um orgasmo se aproximando.
Finalmente, quando Dano sabia que Grant estava na porta de uma versão gigante, ele intensificou o movimento de seus quadris, fazendo o pênis de Grant esforçar ainda mais, uma e outra vez, as sensações escuras aumentando, o ritmo de a música coreografando seus movimentos, fazendo-os mover mais rápido. Dano choramingou a sua paixão quando o homem empurrou e bateu, obrigando o pênis de Grant na medida em que ele podia.
Cada polegada ganhou foi uma sensação nova, que convidou a mais, e seus quadris começaram um frenesi de movimento e uma onda de calor. Toda chama que provocou eles fizeram para tentar uma maior, e, em seguida, uma ainda maior novamente, e novamente, até que estivessem à beira de um orgasmo incrível.
E então aconteceu.
Ambos irromperam, seu sêmen derramando como um vulcão fumegante.
Dano sentiu como se estivesse flutuando em algum tipo de inferno, para onde os prazeres da carne estavam apenas dentro do alcance, e Grant era o seu guia.
Mas Grant não havia terminado. Com um movimento rápido, Grant empurrou Dano no sofá e o montou. Dano sentiu seu pênis novamente, mas desta vez estava esfregando contra o seu próprio. Sentindo sua carne contra Grant, ele se agarrou ao seu amante erótico, os quadris moendo em um frenesi de movimento. A cada impulso dos quadris de Grant, um monumento de sensações enviado Dano para cima em direção de outro orgasmo, outro gigante para o inferno desconhecido que acabara de descobrir.
Capítulo Dois

Quando Grant montou o traseiro de Dano, seu rosto pingava suor, e suas estavam feições em uma careta luxuriosa quando mergulhou para dentro e para fora, correndo em direção a um orgasmo fervente. Cada impulso, um após o outro, mergulhou seu pênis cada vez mais fundo até que finalmente um clímax violento agarrou os dois, e os dois quebraram como um só. Seus corpos resistentes se amavam a noite toda e estavam agora a descansar quando o telefone tocou. 

Grant inclinou-se e agarrou-o. "Olá," disse ele, sua respiração vinda curta e rápida enquanto falava ao telefone. 

"Grant? Este é Max Taylor." 

"Sim, Max," disse Grant, respirando pesadamente. "O que você precisa?" 

"Você está bem? Você parece estar..." 

"Sim, sim, eu estou bem. O que é, Max?" 

"Bem, eu estou em algo de uma correção aqui e preciso de sua ajuda. Vou entrevistar alguns dançarinos aqui no Slave Pen e preciso de sua opinião." 

"Por que você precisa da minha opinião?" 

"Big Mike não está aqui, e preciso de alguém com um bom olho, Grant. Eu preciso de você para vir até aqui e me ajudar a escolher um par de dançarinos antes que o clube abra hoje à noite." 

"Max, você não poderia ter chamado em um momento pior." 

"Grant, lembre-se que eu sou o único que deu a Shayde o seu início no negócio. Eu acho que você me deve alguma coisa." 

"Inferno, Max, quantas vezes você vai jogar isso na minha cara? Eu paguei de volta, pelo menos, uma dúzia de vezes, e ainda você continua voltando com o mesmo velho argumento surrado. Quando é que vai parar?" 

"Deixe-me preocupar com isso. Você vem?" Grant suspirou, impaciente. "Tudo bem. Onde está o Slave Pen? Deus, que é um nome para um clube. Onde você sempre chegar a algo assim?" 

"É para baixo pelas docas." 

"Max, é um bairro sórdido. Está cheio de todos os tipos de operações ilegais. Por que você não conseguiu o inferno fora de lá e passar o seu clube para uma melhor parte da cidade?" 

"Claro, se você vai me emprestar o dinheiro para fazê-lo. Grant, estou aqui porque é barato. Vou me mudar quando eu puder pagar." 

"Sim? Bem cada vez que vou para essa área, fico com arrepios. Há alguns personagens muito estranhos correndo lá embaixo." 

"Você vem ou não?" 

Grant suspirou. "Tudo bem, mas eu não posso estar lá antes do meio dia. Que horas são as entrevistas." 

"Não até as três." 

Grant olhou para Dano. "Eu posso ter alguém comigo." 

"Um homem novo em sua vida?" 

"Sim. A relação é nova, e não me sinto com vontade de deixá-lo ainda." 

"O que aconteceu com Paris?" 

"Ele se foi. Notícias de ontem." 

"O que aconteceu? Você jogá-lo fora? O quê?" 

"Não. Eu só cheguei em casa uma noite, e ele se foi. Sem nota. Nada." 

"Ele era muito jovem, Grant. O caso, aparentemente, significava mais para você do que para ele. Considere-se sortudo que descobriu agora, em vez de mais tarde." 

"Eu suponho." 

"Então o que acontece com esse sangue novo que você tem? Depois de Paris, imagino que você está um pouco nervoso sobre deixá-lo sozinho." 

"Não é isso. Ele ainda é pouco um mal-humorado. Eu não tive a chance de domá-lo ainda." Ele olhou para Dano, sorriu e piscou. 

"Se você levá-lo, vou ter certeza que ele saiba que sou um amante melhor do que você." 

"Obrigado por me dizer. Antes de chegarmos lá vou ter certeza que ele saiba o mentiroso que você é." 

"Ei, tenho que correr. Vou esperar você antes das três hoje." 

"Três está bom." Quando Grant desligou o telefone, viu o olhar no rosto de Dano e sabia o que estava por vir. 

"Eu não tive a chance de domá-lo ainda?" Dano disse, mas foi interrompido pelo telefone tocando de novo. 

Grant estendeu a mão e agarrou-o. "Olá." 

"É este o?" Uma voz confusa, disse. 

"O quê?" 

Dano rapidamente pegou o telefone da mão de Grant. "Eu sou Blade Gay. Quem está falando?" 

"Ric." 

"Lembra que você não pode me dar seu nome real. Use qualquer coisa. Seu ator favorito ou cantor." 

"Sim, uh, é Tom. Sim, Tom Cruise." 

"Olá, Tom," Dano disse, percebendo a confusão de Grant. 

"Diga, estou ligando em um momento ruim?" 

"Não, Tom, tudo bem." Ele hesitou. "Ei, você poderia manter a linha por um momento, Tom?" 

"Claro." 

Dano colocou a mão sobre o bocal e disse: "Sinto muito, Grant. Eu tinha minhas chamadas enviadas aqui. Espero que tudo bem." 

"Que diabos é isso? Você está recebendo ligações eróticas no meio..." 

"Sinto muito," Dano sussurrou enquanto se inclinou e beijou os lábios de Grant. 

Mas em vez de um beijinho, o calor da manhã que tinha sido criado quando estavam fazendo amor ainda estava lá, e Dano deixou cair o telefone e deixe-o colocar autônoma quando derreteu nos braços de Grant. 

Grant se reuniu perto de Dano, não se importando que o idiota do outro lado da linha teve que esperar. A paixão entre eles era boa demais para parar agora. Parecia alimentar o seu desejo, então com o corpo duro contra Dano, e seus pênis conduzindo-o ao outro, ele começou um movimento que trouxe gemidos e lamúrias de seus lábios enquanto sentiu-se perder mais uma vez na corrida insana para um quente e flamejante orgasmo. 

E, de repente a sua paixão estava no auge. Seu sêmen começou a construir e levantar-se e, em seguida, bolha até que de repente houve uma louca erupção, uma explosão após a outra enquanto eles se abraçaram fortemente em seus braços. 

Com sua respiração vindo difícil, curta e rápida, Grant sussurrou no ouvido do Dano. "Oh, baby, onde você tem andado toda a minha vida? Você é tão bom. Quem diria que um ator poderia me fazer sentir desse jeito?" 

"Eu acho que é melhor eu pegar o telefone." 

"Huh?" Grant disse e olhou para ele interrogativamente. 

"O telefone." 

"Oh, sim," disse Grant e apanhou e o deu a ele. 

Com uma voz sedutora, Dano virou-se e sussurrou ao telefone. "Oh, Deus, Tom. Eu te quero tanto..." 
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Grant virou-se para sair da cama, as palavras lembrando-o do comercial que ele ouviu no rádio. Ele se sentiu mal que Dano tinha de fazer algo assim. Não queria nada mais do que tomar Dano longe de tudo isso. Queria dar-lhe o tipo de vida que poderia ser motivo de orgulho. Mas isso era problema de Grant. Em cada relação que tinha, ele queria dar em presentes caros aqueles que ele amava, e Dano não era diferente. Ele se virou e viu Dano substituir o receptor suavemente, e depois virar e olhar para ele. 

"Eu realmente sinto muito sobre isso, Grant, mas é meu trabalho. Só vou estar no relógio para outra hora. Depois disso, meu tempo é meu." 

"Por que você não desistiu? Esse tipo de trabalho não é bom o suficiente para você, Dano." 

"Talvez não, mas quando você está com fome, não importa." 

"Mas a nossa relação..." 

"Nossa relação?" Dano disse quando ele puxou o lençol em volta dele e saltou da cama. "Não, Grant. Nenhuma relação. Tudo que quero é a porra dos meus dois mil dólares, e estou fora daqui." 

"Dano, nós transamos toda a noite. E as coisas que você disse." 

"Conversa de travesseiro, isso é tudo. Você é um menino grande, Grant. Você sabe sobre conversa de travesseiro. Não é diferente do que o telefonema eu tinha. É algo a dizer para começar a outra pessoa animada." Grant abriu a boca para dizer algo, mas decidiu contra. 

"Tanto faz. Levante-se. Se você quiser café da manhã, temos de nos apressar." 

"Por quê?" 

"Estamos indo para o Pen Slave.” 

Dano franziu a testa. "Onde? Que diabos é o Pen Slavo?" 

"Um clube. Eu tenho alguns negócios lá mais tarde." 

"Grant, você me ouviu? Isso não era nada, mas uma noite. Vamos. Quero o meu dinheiro para que eu possa sair." 

"Você vai se sentir melhor depois de você ter comido," disse Grant e, em seguida, vestiu um roupão. "Vou tomar banho no banheiro principal." 
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Enquanto Grant estava tomando banho, Dano olhou para o resto do apartamento até encontrar o banheiro. Tudo o que ele viu parecia rico. Uma das paredes tinha uma sacada que dava para o Central Park. O mobiliário era o tipo pesado, caro. Quadros dos grandes mestres pendurados nas paredes, e a cama ainda tinha um dossel. Este é o tipo de lugar que seria de esperar de um homem como Grant Damont estar vivendo dentro rico, luxuoso e caro. 

Enquanto ele estava no meio de toda esta riqueza, fechou os olhos, e uma imagem da noite anterior surgiu em sua mente. Foi à imagem de Grant em pé em uma sombra a vê-lo. Seus olhos cinza-prata eram luminosos, os cabelos mesclados de marrom e dourado, brilhavam nas luzes da cidade. Ele ficou tão danado qualquer homem bonito gostaria. Ele tinha uma calma, forma autoconfiante sobre ele, um perigo que se escondia sob a superfície que desencadeou um sentimento de Dano de tanto medo e paixão. Lembrou-se de como ele se sentia no simples toque de lábios de Grant no seu. Seu coração tinha começado a corrida, e de repente ele sentiu nivelado e quente, um êxtase orgástico inundando-o de cima para baixo. 

Agora, enquanto ele estava no banho e rodeado por toda opulência isso, seus olhos estavam fechados, seu corpo balançando. Como seria fácil se perder no mundo deste homem rico. O pensamento fez seus olhos se abrirem rapidamente e uma bandeira vermelha para voar alto. Apressando-se, ele saiu do chuveiro, enrolou uma toalha na cintura e saiu correndo. Quando ele entrou no quarto, viu o corpo nu de Grant, seus braços para cima enquanto ele estendia-se diante das portas abertas da varanda. 

"Oh, meu Deus!,” Ele gritou e correu para a varanda e fechou as portas. "Você está louco? As pessoas podem vê-lo!" 

"Que diabos você está fazendo?" Disse ele, empurrando Dano de lado e abrindo as portas. "Você se importaria se eu tomo um ar fresco e luz do sol?" 

"Meu Deus, você é um exibicionista." 

Grant riu e indicado para o exterior. "Onde você vê as pessoas?" 

Dano olhou e viu a extensão do parque e edifícios a anos-luz de distância do outro lado. "Eles poderiam ter telescópios." 

"E você pode ter uma lesão cerebral. É melhor você se vestir. Estamos indo no Slave Pen em breve." 

Slave Pen. Ele tinha esquecido sobre isso. "Não," disse ele e começou a se vestir. "Estou indo embora. Depois que receber meu dinheiro, estou fora daqui." 

"Mas por que você quer me deixar? Não foi bom para você também?" 

"O quê? O sexo? Inferno sim. Foi fantástico. Mas e daí? Vamos fazê-lo novamente algum dia." Dano olhou ao redor, esfregando seus braços. "Droga! Por que é tão frio aqui?" 

"Talvez seja o seu coração que está frio." 

"O que significa isso?" 

"Nada. Esqueça. É final do ano. O ar condicionado está provavelmente muito alto." 

"Olhe, Grant, você se importa de pagar-me agora? Tenho que ir." 

"Você disse..." 

"Ei, cara," disse ele, interrompendo o que estava por vir. "Você é encantador, suave, e eu adorava ser o homem da hora, mas isso é tudo que existe. Uma noite, dois mil dólares, e fui embora." 

"Bem, é bom saber que você não quer dizer absolutamente nada que você diz." 

"Tudo o que disse na cama não conta agora, você não sabe isso? Além disso, você diz um monte de coisas quando você está fazendo isso." 

"Inferno, Dano, você sabe que há uma atração entre nós. Um magnetismo, se você quiser. Sentimos isso quando nos beijamos. Você se rendeu a mim." 

"Por dois mil dólares!" Dano gritou. "Agora, o busque, cowboy!" 

Grant pegou sua carteira, contou o dinheiro, e atirou-o sobre a cama. Quando Dano hesitou, ele disse: "Vá em frente, buscá-lo. É aí que você ganhou, portanto, não é. Pegue-o, e saia." 

"Grant..." 

"Não se esqueça de levar o seu telefone." Dano hesitou por um momento e então disse, "Grant..." Grant se virou e olhou para ele. "E agora?" 

"Por que diabos você não consegue entender? Inferno, Grant, olhe para este lugar. Você tem tudo isso, e não tenho nada. Toda vez que saímos, eu me sentiria como um maldito troféu em seu braço. Não quero entrar em uma dessas relações com um homem rico onde sou o fodido ornamento a ser exibido para o seu lazer. Eu não gosto de estar apenas ordenando em torno de você. Não sou um desses macacos estúpidos por aí que pairam em torno de um homem rico por causa de seu dinheiro. Tenho gostos e desgostos, uma mente própria, e quero ser capaz de ir e vir como eu escolher e não quero ser tratado como uma fodida posse. Quero me sentir igual com o meu amante, não abaixo dele. Eu já vi esses tipos de relacionamentos antes, e não é para mim. Odeio dizer isso, mas que pode ser por isso que Paris abandonou." Ele viu o rosto de Grant ficar pálido. "Deus, não quero te machucar, mas se for, você precisa saber. Sinto muito." Grant ficou em silêncio por alguns segundos e então disse, "Eu vejo. Bem, isso é muito ruim. Espero que sua carreira vá para frente. Estarei olhando para você lá em cima na tela grande. Você me desculpe se não te levar para fora. Tenho alguém à minha espera." Ele mudou-se para ir vestir-se, mas parou por um momento e olhou para Dano. "Suponho que você terá ido quando eu voltar. Bem..." Ele hesitou e sorriu levemente. "C'est la vie." 

C'est la vie. 

Um epitáfio apropriado para outro relacionamento fracassado. Dano ficou olhando Grant, sentindo como se tivesse acabado de chutá-lo nos dentes. Grant não merecia isso. Ele era um cara legal, mas Nova York estava cheia de caras legais com gigolôs, e ele não queria ser um deles. Ele não precisa se sentir confortável no apartamento de pelúcia algum homem rico e esquecer tudo sobre suas esperanças e sonhos. Decidiu há muito tempo que não iria deixar-se desviar. Grant era tentador, e demorou muito a se afastar, mas algum dia iria valer a pena. 

Dano se vestiu rapidamente e, em vez de tomar o elevador, correu para baixo o que parecia ser centenas de escadas até que ele estava no lobby vasto cheio de plantas, ricos e olhando as pessoas indo e vindo, e um porteiro. 

Uma vez fora, correu através de um pátio e depois por uma rua movimentada. 

Ele tinha caminhado vários quilômetros contemplando seu relacionamento com Grant quando ele olhou para cima e viu o lixo na rua, vagabundos dormindo em cantos escuros, e um cheiro definido de peixe no ar. Ele parou e olhou em volta. 

Onde diabos estou? 

Ele tinha acabado de fazer e estava dirigindo de volta para de onde ele veio, quando de repente foi agarrado por trás, arrastado para um beco onde foi amarrado e amordaçado. Lutou até que sentiu a alfinetada em seu braço, e então tudo ficou escuro. Ele não tinha certeza de quanto tempo tinha passado quando acordou acorrentado a um poste de açoitamento, com um chicote afiado descendo nas costas. 

"Arrggggg!" Gritou uma e outra vez como o chicote cortá-lo, fazendo marcas de sangue que escorria como eles atravessada pelas costas. 

Só então o mestre-escravo entrou, estava vestido de preto e tinha uma mancha preta em um dos olhos. "Eli, o que diabos você está fazendo? Pare de bater-lhe, pelo amor de Deus. Você não sabe que ele não vai vender com lacerações sobre ele? Agora fica ocupado e reuna os melhores escravos que temos, e colocá-los no bloco de escravo. Tenho algumas pessoas que vêm por olhar para um pouco de carne escolha para filmes pornôs. Os que não vendem podem ser transportados sobre o Patrimônio para a China." Ele olhou para Dano, que estava saindo de seu estupor e movendo-se para se levantar. 

"Este parece ser bom. Ele é novo?" 

"Só entrou." 

"Tire-o de lá. Ele não tem marcas de chicote demais sobre ele. Ele é musculoso e forte. Ele deve sair rapidamente.” 

Quando Eli o soltou das correntes que prendiam os pulsos de Dano ao pelourinho, ele caiu, seu corpo inerte e imóvel. "Levanta-te, filho da puta preguiçoso," Eli disse que ele chutou o lado. "Você tem alguém esperando." 

A cada golpe ele sentia a raiva de Dano crescia. Entre golpes, o careca na camisa de gola alta ficou acima dele, os olhos brilhando como duas contas pretas, enquanto ele continuava a bater o pé ao seu lado. Ele era baixo e robusto, mas não jogo contra raiva Dano, que continuou a crescer com cada golpe que ele recebeu. Finalmente, quando ele tinha o suficiente, chamou toda a força que tinha e pulou rapidamente. Ele agarrou o pescoço grosso do homem, atirou-o para o piso de concreto, e bateu a cabeça calva do homem contra ela. "Isto é para todos os matizes que tenho nas minhas costas! Para cada grama de sangue que perdi e cada chute e golpe para o meu corpo!" Em apenas alguns segundos, parecia que o homem caiu para trás morto com sangue escorrendo na parte de trás da cabeça. Dano virou quando ouviu alguém chegando, e saltou e correu. Ele não tinha ido longe quando ele foi agarrado. Ele lutou até o mestre-escravo correndo para dentro, e disse: "Levem-no para o bloco, rápido." 

"Mas ele matou Eli com as próprias mãos!" 

"Se eu sei, Eli mereceu. Coloque uma faixa preta ao redor da cabeça. Quando eles veem que, eles vão estar satisfeito, ele tem força suficiente para matar um homem. Ele vai rapidamente. Depressa!" 

Com isso, eles rapidamente arrastaram Dano em cima do bloco e acorrentado à barra horizontal, juntamente com vários outros jovens. Dano foi o único que tinha uma faixa preta ao redor da cabeça. 

Dano ficou lá com os punhos acorrentados, seu olhar pulando de um lugar para outro. Parecia uma cena de algum filme antigo que tinha visto quando uma criança. A sala o fez pensar em uma caverna subterrânea com tochas acesas para a luz. Homens que pareciam estivadores correram, se preparando para alguma coisa, ele não sabia o quê. 

Embora ele tenha sido desafiadora em sua postura, sua força foi sobre se foi, e ele ainda estava confuso na cabeça de tudo o que foi que ele tinha sido baleado. Sua memória parecia ir e vir, e quando ele olhou com raiva por debaixo da faixa preta que era a cor da morte, sabia que deveria estar no inferno. Só então ouviu vozes e viu como um grupo de homens ricamente vestidos veio andando através da abertura de caverna. 
Capítulo Três

Grant apareceu no Pen Slave sozinho e caminhou ao redor das mesas para frente. 

Ele viu Max conversando com alguém e caminhei até ele. "Boa tarde, Max." 

Max se virou e disse: "Ah, boa tarde, Grant. Sente-se. Estarei com você em um momento." Depois de terminar sua conversa, ele caminhou até onde Grant foi e sentou-se. "Onde está este amante que você me falou esta manhã?" 

"Ele é... ele me deixou." 

"Ele deixou? Por quê?" 

"É complicado." 

"Eu acho que eu avisei contra isso. Você o ama?" 

"Como eu sei? Temos apenas passado uma noite juntos." 

"Talvez ele estará de volta." Ele se virou e deu um sinal para que a música começar, e depois inclinou-se para Grant. "Veja-os dançar, procurá-los mais, e me diga o que você pensa." 

Só então, Grant ouviu uma comoção que ele pensou que estava chegando de trás da cortina e olhou para a escuridão nos bastidores. 

"Que diabos foi isso?" 

"Eu não sei. Nada, eu tenho certeza." Ele indicou aos homens no palco. "Então, o que você acha?" 

Grant olhou para os homens e observou por um momento, quando sua atenção foi tomada por um som alto briga que parecia vir de algum lugar embaixo do clube. "Max, você não ouviu isso?" 

"Não é nada. Há um negócio de exportação de animais com sede lá embaixo. Espécies ameaçadas de extinção e tudo isso. Há ruídos de vez em quando, mas nada fora do comum." 

"No andar de baixo? Mas não há nada lá." 

"Grant, você sabe que Nova York é cheia de cavernas subterrâneas. Eles estão em toda parte. Isso é onde nós temos os nossos metrôs." Ele indicou para a área cortinas. 

"Nós não os incomodamos, e eles não nos incomoda." 

Grant nunca tinha ouvido falar de um negócio e começou a ficar desconfiado. 

"Não, esse," Max apontou para o dançarino no palco. "O que você acha sobre ele?" 

Grant olhou para o dançarino. "Está fora do tempo," disse ele e, em seguida mudou de assunto. 

"Animais, hein? É estranho que eles iriam operar no subsolo. Soa um pouco suspeito para mim." 

"Oh? Bem, eu não sei absolutamente nada e não me importo de saber.” 

"É muito complicado pelo que entendo. Um monte de patranhas legal vai para ele, assim como tê-las examinado por um veterinário para se certificar que não está carregando uma doença de algum tipo." 

"Sério?" Max disse, parecendo totalmente desinteressado. 

Grant sabia que não ia conseguir mais nada de Max, então ele disse: "Max, onde está o banheiro?" Max apontou para trás para frente do edifício. "Vá por aquela porta e depois à sua esquerda." 

"Eu já volto." 

Max apontou para os dançarinos. "Eu acho que gosto do número cinco. O que você acha?" 

"Os dois na extremidade esquerda são os que você deseja," disse Grant e depois se afastou de Max e começou a andar para rente do edifício. Quando chegou lá fora, virou-se para a zona portuária. "A Herança," ele murmurou quando viu o navio. Em seguida, ele dobrou a esquina e encontrou um corredor escuro. 

Quando ele abaixou-se, reconheceu como a área dos bastidores do clube. Tudo parecia estar muito inocente até que encontrou um conjunto de passos escondido espirais que pareciam ser escondidas atrás de caixas que foram rotulados como figurinos e adereços. Se não fosse por um gato de rua, os teria perdido. No início, ele pensava que eles não eram nada, mas depois começou a perceber o que estavam sendo escondido por todo o material empilhado em torno deles. Sendo muito cuidadoso, primeiro olhou para baixo os passos, e então ele lentamente colocar um pé na frente do outro até que encontrou-se dentro de algo que parecia uma caverna subterrânea. Ele começou a caminhar, indo cada vez mais fundo, onde viu homens, mulheres e até crianças. Era uma espécie de sala de estar onde as crianças se agarravam às saias rasgadas de sua mãe, assustada. 

Eles pareciam tão desnutridos, Grant teve de virar a cabeça. Depois de conversar com alguns deles, descobriu que muitos dos homens eram amargas, rebelde, tendo sido capturado e trazido aqui contra sua vontade. 

"É uma quadrilha de tráfico humano," um homem sussurrou quando Grant perguntou. Enquanto ele falava, o seu olhar assustado deslocado para trás e para frente para garantir que ninguém estava por perto. 

"Você tem que cooperar com eles para ficar fora do pelourinho," disse outro homem. "Não há saída. Sem chance de escapar." 

"O que é o tráfico de seres humanos?" 

"Está vendendo pessoas para diferentes fins, desde o serviço doméstico à escravidão e exploração sexual. Alguns são mesmo obrigados a se prostituir," respondeu o homem. 

"Mas há crianças...," começou ele, sentindo-se ficar doente. 

"As crianças crescem." 

"Então eles não usá-los no..." Grant começou. 

"Quem sabe?" O homem disse, encolhendo os ombros. 

Grant sentiu arrepios correndo solta ao longo de sua espinha. Ele se virou e olhou em volta para se certificar de que ninguém estava olhando e disse: 

"Há uma escada em espiral por trás de todos esses adereços. É difícil ver, mas se você ir para cima deles vai levá-lo para a liberdade. Tire suas pessoas, e dêm o fora daqui. Rápido."

"Obrigado, senhor," os dois homens disseram e se viraram para fazer o que ele disse. 

Grant sabia que tinha de fazer alguma coisa, então ele tentou o seu telefone celular, mas não foi possível obter um sinal. "Maldição!" Ele murmurou. Ele tinha que chegar a um nível mais alto, então ele se virou e voltou a maneira quando chegou até ter um sinal. "Rápido!" Disse ele com urgência. 

"Envie a polícia para o Slave Pen." 

"Onde?" Disse o operador. 

"Slave Pen. É um clube para baixo na margem do rio." 

"Senhor, à margem do rio é grande. Você vai ter que ser mais específico." 

"Tudo bem. É o cais no Battery Park. Pier A, eu acho. Por favor, se apresse. Há algo aqui que se parece com uma quadrilha de tráfico humano." 

"Tudo bem, senhor. Eu tenho enviado duas unidades. Eles vão estar lá em breve." Ele virou e correu de volta dentro, ele rastejou ao redor até que ele se encontrava em outra sala, onde ele viu escravos magros acorrentados a uma barra horizontal que ficava na parte superior de uma armação de metal. 

Alguns estavam altos e fortes, enquanto outros tinham pouca energia quando eles foram literalmente pendurados no poste. Eles tinham peitos nus, com panos velhos esticados através de seus quadris, de forma irregular, ele se perguntou como eles os mantiveram. Todo o chicote tinha marca gravada em sua pele. Algumas das marcas eram velhas e com crostas, enquanto outras estavam abertas e sangrando. Ele poderia dizer que aqueles com marcas eram mais rebeldes que os outros. Por alguma razão, ele sentiu uma afinidade com eles. Ele não poderia culpar alguém por lutar contra a escravidão e alcançar a liberdade. 

Os olhos de Grant varreram sobre aqueles no bloco e pararam quando chegou ao número cinco. "Oh, meu Deus!" Disse ele, seus olhos se arregalaram em horror. "Dano," ele respirou suavemente. As mãos acorrentadas de Dano estavam acima da cabeça, pendurado na barra horizontal. Mesmo que seus olhos preguiçosos olharam para ele, Grant se perguntou se ele o reconheceu. "Dano," ele sussurrou enquanto olhava para ele. 

"Gra..." Dano começou a dizer, mas não conseguiam finalizar. 

"Deus!" Disse Grant, um soluço em sua voz. Pela primeira vez em sua vida, queria matar alguém! 

Mesmo se levasse cada respiração em seu corpo, iria encontrar o responsável pela captura de Dano e trazê-lo aqui. "Eu vou te derrubar, Dano. Eu prometo. Vou fazer tudo que posso para fazer você livre deste lugar." De onde estava, ele examinou o corpo e viu uma marca de chicote. Isso fez com que a raiva de Grant começar a jorrar como o mais quente dos vulcões. "Hey!" Ele gritou tão alto que podia. 

"Hey!" Ele gritou de novo ao olhar ao redor para quem deveria estar no comando. 

De repente, o mestre-escravo veio correndo. "Que diabos você está gritando isso?" 

"Onde você conseguiu este escravo?" 

"Ele foi trazido apenas esta tarde. Ele é o que você quer? Tem um preço elevado, no entanto. Ele está em melhor forma do que os outros." 

"Você o tire de lá neste minuto. Este homem é um amigo meu. Não sei como aconteceu, mas apenas algumas horas atrás, este homem estava em meu apartamento. Agora ele está acorrentado a esta barra horizontal. Quero ele liberado imediatamente, ou haverá inferno para pagar." 

"Você está louco? Eu não posso..." 

Grant agarrou o homem pelo colarinho. "Se não o fizer, eu vou-" 

"Gr-a-m-a-n-t," veio uma voz. 

Os dois homens olharam para trás e viu Dano esticar seu corpo como ele se virou e olhou para eles. 

"Não," disse Grant. "Ele me reconhece. Eu exijo que você o deixe ir." 

"Quem diabos é você? Você veio aqui para comprar um escravo ou para..." 

"Quem o chicoteou? Você?..." 

"Eli o chicoteou, mas o escravo o matou." Olhos de Grant se arregalaram. "O matou?" Ele se virou e olhou para Dano novamente, observando a faixa preta em volta da cabeça. "Como poderia ser isso? Ele está sob a influência de... algo. Seja o que for que atiram nos seus escravos." 

"Foi dado o tiro para acalmá-lo, mas não durou muito. Nós sempre fazemos isso quando os capturamos, caso contrário, lutam contra nós."

"Claro que sim, você seu estúpido! Eu não sei quem é este Eli, mas ele merecia morrer! Vocês todos fazem! Agora o pegue fora desse bloco antes de eu colocar em minha cabeça para fazer uma pequena matança por aqui mesmo." 

"Eu não acho" 

A raiva de Grant aumentou. Ele olhou em volta e viu o chicote, e agarrou-o. Dar-lhe um estalo horrível, ele então acenou com a tira de couro sobre a cabeça um par de vezes antes que trouxe-a para baixo na parte de trás do senhor de escravos. Ele fez isso novamente e novamente enquanto o senhor de escravos tentava se proteger. Gritando de dor, ele caiu no chão, e Grant estava sobre ele e disse: "Não se senti muito bem, não é? A propósito, já chamei a polícia, por isso é melhor cooperar" 

Ele não tinha começado as palavras da sua boca, quando um grupo de homens pulou nele. Ele conseguiu se soltar pegou um tubo de metal, e os manteve longe balançando no ar e forçando-os para trás. "Como estava dizendo, meus senhores. A polícia vai estar aqui a qualquer minuto, e vocês todos irão para a cadeia por cem anos. E se eu ouvir de qualquer um de vocês tocando novamente meu amigo, eu vou te matar!" Os homens murmuravam entre si, e com o seu mestre-escravo de sangue no chão, eles lentamente se afastou até que estivessem fora da vista e então começaram a correr. 

Quando parecia ter desaparecido, Grant rapidamente pegou as chaves do cinto de fora o mestre escravo, deu um pulo no bloco, e abriu as cadeias de todos os escravos, os deixando ir. "Há uma escada em espiral no canto onde as caixas estão. Vão, e saiam daqui!,” Gritou. Ele, então, rapidamente pegou Dano e os dois se dirigiam para a escada em espiral com os outros quando ouviu uma voz atrás dele. 

"Grant!" 

Ele se virou e viu Max vindo em sua direção com uma arma. 

"Eu não queria fazer isso, Grant, mas você é um pouco intrometido. Você não sabe quando parar de meter o nariz do caralho fora das coisas?" 

"Porra, você, Max. Você sabia sobre este lugar o tempo todo. Que diabo você está fazendo misturado com uma quadrilha de tráfico humano?" 

"Este é o meu clube, e posso fazer o que quiser com ele." 

"Não é isso. Isto está além de um crime, Max. É demente, pelo amor de Deus!" 

"Isso é fácil de dizer para você, Grant. Rouge está indo bem, mas o Slave Pen tem vindo a perder dinheiro de forma constante. Eu tinha que fazer alguma coisa, então me juntei com esta operação. No retorno para o uso das cavernas subterrâneas abaixo do clube, eu recebo uma porcentagem de cada dólar que eles fazem. É a única maneira que posso ficar em aberto. " 

"Então é hora de fechar, Max." 

"Nunca!" Max gritou. 

"Max," disse Grant, sua voz suave e ameaçadora. "Eu aconselho que você saia do meu caminho porque pretendo deixar este lugar com Dano em boa saúde." 

Ele acenou com a arma e ampliou sua posição. "Você vai ter que passar por todos nós, Grant." 

Grant olhou em volta. "Todos vocês?" Ele olhou para Max. "Todos quem?" 

Max olhou ao redor. "Covardes." ele cuspiu. 

"Como você pode ver, somos apenas você e eu, Max. E não brincaria com Dano, se eu fosse você. Ele já matou alguém com o nome de Eli." 

"Eli? Eli está morto?" Ele olhou em volta. "Onde estão os meus homens? O que está acontecendo aqui?" 

Só então uma sirene soou distante. 

"Essa é a sua razão, Max. Eles provavelmente já ouviram as sirenes da polícia. Hora de desistir, Max." 

"Nunca!" Max rosnou. 

Só então Grant sentiu Dano se mover rapidamente. Com um chute a arma de Max estava voando pelo ar antes que ele agarrou a mão arma, arreganhou os dentes brancos e espumantes para ele. 

"Yeoowww!" Max gritou enquanto Grant levou as duas mãos e puxou-os para trás. Ele olhou em volta procurando algo para prendê-lo e viu um pouco de fita adesiva. Ele rapidamente agarrou-a e envolveu-o em torno de seus pulsos. 

Só então, Grant ouviu as sirenes e carros gritando na distância e sabia que a polícia estava lá. De repente, eles invadiram, e Grant disse-lhes o que havia encontrado. Eles prontamente levaram Max em custódia, e depois de uma pesquisa, que levou a uma fila de homens com as mãos em punhos. 

Grant ficou em torno de tempo suficiente para lhes dar a sua declaração, mas apenas antes de sair, ele viu a limpeza do local e colocaram uma faixa amarela ao longo da porta do Slave Pen. 

Nos dias que se seguiram, ele acompanhou as reportagens na TV, vendo que o Slave Pen havia sido fechado, os escravos libertados, e os responsáveis presos. 

Seu único arrependimento foi à perda de alguém que pensava ser um amigo. 
Capítulo quatro

Naquela noite, depois de caminhar no apartamento, Grant fez Dano tirar a camisa para que pudesse tratar as sangrentas marcas do chicote nas costas dele. 

Quando se deitou sobre ele, enxugando suas feridas com álcool e fazendo-o estremecer de dor, ele disse: "Eu só vou dizer isto uma vez, e depois vou esquecer." 

"Duvido, mas vá em frente." 

"Como você pôde ter sido tão estúpido?" 

"Eu? Estúpido?" Dano disse, voltando-se para Grant apenas para ser empurrado de volta para baixo novamente. 

"Nunca entre nessa parte da cidade novamente. É sujo com todos os tipos de redes de prostituição. Inferno, um bebê sabe isso." 

"Olha, eu não estive nesta cidade tempo suficiente para saber nada sobre isso." 

"É um inferno de maneira de se aprender. Se não tivesse encontrado você, você poderia estar na China agora." 

"Olha, você tá agindo como isso fosse minha culpa," Dano disse, afastando-se de Grant e tentando se levantar. "Eu não pedi para..." Sem dizer outra palavra, Grant empurrou Dano suavemente sobre a pele falsa em frente à lareira e beijou-o profundamente. 

"Deixe-me ir," Dano disse quando lutou para fugir, mas Grant o segurou rápido, seus lábios se movendo de um lugar para outro. Começou com os olhos, plantando um beijo carinhoso em cada pestana. Ele mudou-se para os seus ouvidos, enfiando a língua dentro e sentindo Dano se contorcer abaixo dele. Ele emocionado quando Dano emitiu pequenos gemidos que acariciaram o rosto de Grant com o seu hálito quente. 

[image: image7.jpg]



Não era bom. Dano não pôde resistir às mãos de Grant, os lábios, ou o pênis, de modo que se rendeu e começou a beijá-lo de volta. 

Mas, de repente hesitou. 

Esse foi real. Não haveria dois mil dólares no final desta sessão aquecida, sem saída rápida para fora da porta. Se ele não quisesse, agora era a hora de se afastar. 

Adios! Hasta la vista, baby! 

E, de repente lábios de Grant desceram sobre os dele, seu pênis pressionado contra o seu próprio causando uma carga relâmpago do céu quente para estourar dentro dele, e Dano desistiu. 

Para o inferno com ele. 

Ele estava fora do relógio e fazendo isso porque queria, não porque ele tinha que fazer. Sua resposta ao amor de Grant era quase devassa. Ele começou a morder e puxar orelhas de Grant, os dedos provocando o seu pênis e vibra em torno dele como uma mariposa ao redor de uma chama. 

Ele sabia que iria conduzir Grant louco de desejo, então, após cerca de cinco minutos dolorosamente prazerosos, Grant agarrou a mão do Dano, a colocou em seu pênis e começou a empurrar-se contra ele. 

Finalmente, Dano puxou sua mão e apertou o seu pênis contra Grant. Depois de apenas alguns minutos, Grant fez uma garra rápida nas mãos do Dano, empurrou-os para cima, e os manteve plana contra a pele. Em um frenesi de movimento para atingir esse orgasmo que flertou com cada um deles, suas barrigas começaram a bater uns contra os outros, enquanto os pênis foram fodendo loucamente. Cada um podia sentir o vinho da sua vida amorosa subindo para cada um de seus pênis, rodando, borbulhando, e louco para sair. 

Em um esforço para fugir, Dano mordeu o lóbulo da orelha Grant com seus dentes, puxando-o enquanto profundos, guturais gemidos escaparam de sua garganta. Ele poderia dizer que Grant estava quase gritando com quer, assim que sua língua saltou de sua boca e mergulhou profundamente no núcleo da orelha de Grant e começou a mexer. 

"Seu filho da puta," murmurou Grant. "Eu deveria bater o inferno fora de você pelo que você fez." 

"Foda minha bunda em primeiro," Dano disse. 

"Você não leva nada a sério, não é? Você poderia ter sido morto." 

Em vez de responder, ele abriu as pernas, convidando Grant para levá-lo. 

"Maldito!" Grant rosnou. "Talvez devesse ter te deixado lá." Dano podia sentir a sua natureza travessa vir à superfície e lambeu a boca de Grant sedutoramente e murmurou: "Mas você não fez, e eu estou quente para ir, caramba. Podemos falar sobre isso mais tarde." 

"Você pediu por isso," disse Grant e teve seu pênis e apertou-o dentro dele. Ele sorriu quando Dano gritou de alegria, e os dois juntos cavalgaram até que sua força se foi. 

O resto da noite, eles estavam juntos, como dois garotos travessos, exaustos depois de uma noite de jogos violentos. 
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Algumas noites depois, Grant entrou no Rouge e indicou para Dano ir com ele para trás. Depois que se acomodou na acolhedora na cabine de volta, Grant sussurrou no ouvido de Dano apenas antes de desaparecer debaixo da mesa. Grant engasgou quando sentiu a mão de Dano se atrapalhar com as calças. 

Ao olhar ao redor para se certificar de que ninguém estava olhando, ele sentiu a mão de Dano sobre o seu pênis e descansou a mão na cabeça escura de Dano quando ele começou a chupá-lo debaixo da mesa. 

Foi no início da noite, e Grant queria aproveitar a calmaria antes da corrida. 

Quando a boca do Dano abriu tão grande que podia, e levou mais do pênis de Grant em sua boca, Grant quase veio fora do assento e segurou os cachos de Dano com as mãos em punho. A perseguição começou. Ele correu em direção ao orgasmo indescritível e começou a empurrar para dentro e para fora até sua extensão total era na garganta pulsando de Dano. À medida que as chamas começaram a lamber e queimar, ele gritou para um profundo, gutural gemido e veio como uma alma torturada no inferno. O clímax enfraquecido, ele caiu para trás, as mãos indo de cabeça Dano de seus ombros. Ele apertou sua apreciação, indicando a Dano que estava tão satisfeito que não podia falar. 

Apenas então, Shayde andava para cima e deu a Grant o tipo de olhar que diz que não aprovava suas ações. "Sai de baixo da mesa, Dano, e comece a trabalhar." 

Dano saiu, olhando constrangido. "Eu estava apenas procurando por..." 

.”..Sua virgindade perdida?" Ela disse sarcasticamente. Ela se virou para Grant. 

"Grant, eu sei que isto foi sua culpa, e se você quiser que Dano perca o emprego, deixe-me te pegar com ele mais uma vez." 

"Olá, Shayde," Grant disse sarcasticamente. "Às vezes é difícil dizer se você é minha mãe ou minha irmã." Dano riu. 

"Vocês dois estão agindo como adolescentes," disse ela com veemência. "Tente mantê-lo em suas calças, meninos. O lugar está começando a encher." 

"Sim, mãe," disse Grant, o sarcasmo na sua voz inconfundível. 

"Uau," Dano sussurrou. "Eu não acho que já a tenha visto tão louca." 

"Não dê atenção a ela. É apenas uma de suas muitas atuações. Esta noite ela está atuando a mãe do inferno." Dano riu. "Bem, a parte boa é, você apenas tem que vê-la quando ela está aqui. Quero dizer, ela deve ter um lugar próprio. Certo?" 

"Ela faz, mas fica comigo a maior parte do tempo." 

"Sério? Como é que nunca tinha visto ela lá?" 

"Isso porque ela tem a sua própria entrada. É um apartamento de duas residências. O que eles costumavam chamar de um apartamento de ‘madrasta'." 

"Maldição. Isso soa como se você a tivesse no porão." Grant riu. "Não, não é tão ruim quanto parece. Na verdade, é tão luxuoso quanto o meu. Sua porta leva diretamente para o elevador onde ela vem e vai como bem entende sem me incomodar. É perfeito para nós. Às vezes ela fica inquieta e esvoaça sobre.” 

“Uma noite com um amigo, na noite seguinte em outro lugar. E se temos companhia, um não incomoda o outro. Na verdade, ela tem um apartamento muito luxuoso acima do clube aqui, mas ela não fica aqui com muita frequência. Shayde não é uma mulher que gosta de ficar sozinha. É por isso que passa a maior parte de seu tempo comigo. Quero dizer, nós não interagimos muito, mas acho que só de saber que eu estou lá, a ajuda." 

"E seus pais? Onde eles estão?" 

"Eles foram mortos em uma avalanche." 

"Meu Deus. O que aconteceu?" 

"Bem, eu era apenas uma criança e não me lembro de muita coisa, mas me disseram que era à noite, durante uma tempestade elétrica. Muita iluminação e trovões. Os jornais descreveram como um vento, uivando duro rasgando o canyon. De repente, houve um rugido surdo, e os vagões de passageiros foram..." 

"Vagões de passageiros? Eram em um trem?" 

"Oh, sim. Eu me esqueci de te dizer isso. De qualquer forma, o vento era tão forte que levantou o vagão de passageiros e rolou todo o caminho até a borda do penhasco onde caíram cerca de mil pés. Eles foram enterrados em quarenta metros de neve. Até o momento, eles cavaram para baixo a uma profundidade suficiente, ninguém estava vivo, e por causa da temperatura de congelamento, eles não poderiam determinar por quanto tempo eles tinham sido mortos. Eles acham que todo mundo morreu antes mesmo de bater no fundo." 

"Droga," disse Dano. "Sinto muito." 

"Obrigado, mas foi há muito tempo, e nem Shayde ou eu se lembra deles muito bem. Fomos criados pela irmã de minha mãe, Gale Parsons." 

"Uh-oh," Dano disse. "Shayde está olhando para cá. É melhor eu começar a trabalhar, ou ir receber o meu salário." 

"Ei, me envie mais de um Orgasmo Gritando." 

"Eu acredito que você já teve um desses." 

"Tudo bem, mas fazer deste um da variedade de coquetéis." Dano sorriu. "É isso aí." 
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Mais tarde naquela noite, Dano começou a jogar e virar, imagens horríveis de sua experiência no Pen Slave assombrando seu sono. Ele finalmente decidiu se levantar e tomar uma pílula, mas quando ele foi ao banheiro e olhei, não conseguiu encontrar nada. Pensou em Shayde, sabendo que certamente deve ter alguma coisa, então ele decidiu perguntar a ela. Ele vagava por um tempo, acabou encontrando-se em um corredor que levou à famosa suíte "madrasta.” Ele continuou andando até que viu uma luz e percebeu o movimento no interior da sala. 

Ele estava muito quieto quando se aproximou da abertura da porta e viu Shayde reclinada em uma chaise vermelho-escarlate lendo um livro. Ela estava vestindo uma túnica preta e camisola, e seu cabelo preto brilhante brilhava nas luzes ofuscantes como ele pendurou a meio caminho entre a cintura e os ombros. Dano ficou de boca seca, à vista dela. Quanto mais olhava, mais duro tornou-se o seu pênis. Tudo sobre ela o chamou. Ela estava tão tentadora que ele queria afundar o seu pênis só para conhecer o travo amargor do amor com uma mulher mais uma vez. 

Deixe! Saia daqui! 

Cada grama de bom senso que ele possuía exigiu que ele fosse, mas seus pés não se moviam. Ele estava aqui para Grant não, sua irmã. Por que ela tem que ser tão linda? E por que ela despertava um lado para o que tinha esquecido foi lá? Num momento em que estava tentando encontrar a si mesmo, ele conheceu um homem que o introduziu ao sexo gay. Depois disso, ele havia recuado para aquele mundo e já estava lá há vários anos. Ele se encaixava tão bem, decidiu que não havia espaço em sua vida por uma mulher, mas de vez em quando, ele viu que ele queria. Alguém como Shayde. 

Mas isso era impossível, então se virou para sair. 

"Não me deixe mandá-lo embora, Dano." Ele parou em suas trilhas, com a voz baixa e rouca provocando arrepios na espinha. Ele não fez nenhum barulho. Como ela sabia que ele estava lá? 

"O gato comeu sua língua?" Ela disse suavemente. 

Ele sentiu como se tivesse sido pego com a mão no pote de biscoitos. Sua culpa o fez querer lançar-se para ela, então ele empurrou a porta e fê-lo todo o caminho aberto. "Grant me diz que você é uma puta." Um sorriso pequeno puxou um lado de sua boca enquanto ela se virou para ele e deitou-se sobre o travesseiro, sua riqueza de cabelo emoldurando seu rosto. 

Enquanto ela olhava para ele com olhos de bronze, ela estendeu a mão e pegou um morango gordo e até ele. "Isso depende," ela sussurrou. "Você gosta de putas?" 

Seu olhar ficou preso na boca, imaginando se teria o gosto do morango. "Eu suponho. Às vezes." 

"E agora?" Ela franziu os lábios, o suco de fazer os lábios brilhar sob a luz fraca. 

Ele podia sentir a umidade saltando em sua testa e se afastou rapidamente. "Eu acho que é melhor..." 

"Oh, não," ela disse e mudou-se para se levantar. "Eu fiz você se sentir desconfortável." 

Ele ia responder, mas um aperto estranho apertos no peito, restringindo a sua voz. Em vez disso, quando ele olhou para ela, viu uma inocência quase-doce que não existia antes. Ele surpreendeu. 

Onde estava a mulher sedutora? Olhou em volta, quase como se esperasse vê-la se esconder nas sombras. E então, percebendo o quão estúpido estava sendo, ele se virou para trás. 

Agora como ela olhou para ele, de repente ela parecia tão jovem, como uma criança colocando um sorriso corajoso. Ela parecia quase assustada quanto se levantou da espreguiçadeira e caminhou em direção à varanda. Seu passo não estava orgulhoso, mas hesitante. 

"Há apenas algo sobre o escuro que me faz" Suas palavras pararam, como se ela não pudesse terminar. 

"Inquieta?,” Disse ele, lembrando que Grant tinha dito sobre ela. 

Seus olhos grandes e belos agarrado à sua brilhante e com a vulnerabilidade. 

"Sim." Ela sorriu levemente. "Agora você sabe o meu segredo." 

"Isso não deve preocupá-la. Um monte de gente se sente assim." 
"Mas eu faço. Se preocupe, eu quero dizer," ela sussurrou. "Eu sempre preciso de alguém." Ela olhou para ele. "Alguém como você. Alguém forte, viril. Alguém que eu possa apoiar. Alguém para me proteger." Ela virou-se para a noite e olhou para a escuridão. 

Quando ela não parecia muito ansioso para dizer mais, Dano não respondeu, mas permaneceu em silêncio, entendendo seus temores noturnos. 

Ela finalmente se virou para ele e sorriu como se estivesse sendo bobo. Ela revelou dentes brancos em linha reta que fizeram o seu sorriso parecem brilhar. "Às vezes desejo que fosse um homem grande e forte como você, que não tem medo de nada." 

"Não é nada disso, a Sra. Damont." 

"Por que tão formal, de repente?" 

Dano olhou em volta. "Eu não sei. Seu quarto, acho." 

"Shayde," disse ela suavemente. 

"O quê?" 

"Eu gostaria que você me chamasse Shayde." 

"Shayde," ele sussurrou. Seu nome em sua língua era como comer mel de uma colmeia. Com medo de uma picada, mas mesmo um gosto único do elixir doce valeu à pena. 

"Venha," disse ela, levando sua mão e levando-o para a varanda. "Não há nada tão bonito como Nova York à meia-noite. É um tempo que seria tarde qualquer outro lugar no planeta, mas aqui, a noite está apenas começando." De repente, ela deixou cair a mão e virou-se, o roupão frágil levantando no ar. 

"Você cheira, Dano? Não há umidade no ar. Limpa, fresca." Dano agarrou a mão dela e puxou-a para ele. "Eu posso resistir à tentação, mas a menina..." 

Ela sorriu para ele, arqueando uma sobrancelha maliciosamente. "Elas são uma e a mesma coisa, Dano. Você não consegue uma sem a outra." Dano percebeu que tudo tinha sido um truque. Ele não estava caindo para a mulher sedutora, que ela colocou em outro ato. "Você é uma prostituta!" Ele sussurrou. 

"E você, Dano. Quem é você? Você está aqui vivendo com Grant. Dormindo com ele, transando com ele. O que isso faz de você? Eu sempre me perguntei por que a sociedade coloca tanta culpa na mulher quando o homem carrega muito mais mal ao seu redor dentro dele." Ela começou a circular ele, os olhos olhando para ele, esfaqueando, perfurando, acusando. 

Sentiam-se como punhais minúsculos escavação em sua pele. "Eu não tenho uma resposta para isso, Shayde." 

"Bem, eu faço," disse ela enquanto ela esticou o braço e colocar um par de óculos, pegou um livro, e fingiu estar lendo fora dele. 

"Sociedade, meu bom homem, é composta por nada, mas os homens. Certamente você já ouviu a expressão: ‘É um mundo de homens.’ Bem, é verdade. Um homem pode fazer o que quiser. Ele pode até estuprar uma mulher, e ela será a única culpada por ter deixado isso acontecer." Ela olhou para Dano com os olhos que atirou fogo e, de repente, arrancou os óculos, jogou o livro de lado, e olhou para ele com um ar predatório sobre ela. "O quarto estava escuro," ela sussurrou. "O sinal estava vermelho. Piscando, piscando, piscando. E então ele me levou." Ela olhou para ele, o ódio em seus olhos. "Eu o matei, você sabe." 

Dano olhos cresceu de largura. "Você matou...?" E então, de repente, ela riu como se ela fosse muito divertida. 

"Você é tão fácil. Todos os homens são. Era um filme, pelo amor de Deus." 

"Você é uma prostituta!" Dano gritou e empurrou. Mas depois de pensar sobre isso, ele olhou para ela de perto. "Só quem diabos é você, Shayde Damont? O que realmente faz você assinalar?" 

"Mulher tentadora, amante, a atriz, criança, feiticeira..." 

"Você é uma rainha do drama danado." 

"Entre outras coisas," ela disse, enquanto olhava para ele, pensativo. 

"Eu estive pensando sobre a feiticeira, no entanto. Isso seria uma parte deliciosa de jogar, você não acha?" Ela sorriu travessamente. 

"Talvez da próxima vez." 

Dano aproximou-se dela e tomou-a nos braços. "Eu gostaria de ver a prostituta agora." 

"Claro que você faria. Você é um homem, não é?" Shayde empurrou para longe dele e virou as costas. 

"Antes de entrar em qualquer coisa como esta, temos de falar." 

"Sobre o quê?" 

Ela se virou de volta. "Não é óbvio? Você está dormindo com meu irmão. E agora você quer dormir comigo." Ela se aproximou dele, e com um dedo, ela acariciou seus lábios sedutoramente. "Agora que você sabe que você não pode me ter, faz-me mais atraente?" 

"Eu gosto do que vejo Shayde. Você é de longe a mulher mais fascinante que já conheci." 

"Dano, você sabe que estou longe de ser a coisa, doce e jovem que um homem como você pode querer. Eu sou a mulher mais mal a sua mãe poderia ter avisado sobre quando você era uma criança. Uma mulher da cidade pintou-se que irá levá-lo em todos os tipos de pecado. Você está pronto para isso? O que estou dizendo, Dano, é nunca poderia haver algum futuro para nós. Se fizermos isso, será estritamente para..." 

"Estritamente para que, Shayde?" Grant disse que ele parou à porta. 

"Você tem um hábito irritante de manter sua porta aberta." Seu olhar passou a Dano. "E Dano, você tem uma incrível capacidade de obter-se em todos os tipos de problemas. Eu avisei sobre ela, e ainda aqui está lambendo tudo isso como um cão faminto. Ela é como um camaleão, Dano. Adapta-se a qualquer forma ou situação necessária. Desde que você tinha um assento na primeira fila para suas... devo dizer... performances, talvez da próxima vez você vai me ouvir." Shayde virou abruptamente. 

"Vocês podem sair. Estou cansada de entreter você, Dano." Seu olhar baixou como ela puxou um lenço de papel em suas mãos. "E, de meu querido irmão, eu estou apenas cansada." 

"Talvez pudéssemos falar mais uma vez," Dano disse que ele parou à porta. 

Shayde virou a sua observação e sorriu para sua inocência aparente. 

"Menino doce. Não, não penso assim. Ele provavelmente seria melhor se nós nos encontramos apenas na mesa de jantar. Eu com o meu habitual copo de vinho e você... com tudo o que você... come." 
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O momento em que Dano e Grant foram, Shayde virou e olhou para a porta que tinham saído. 

Dano estar aqui à fez pensar em algo que ela tinha esquecido temporariamente. Estava brincando com a ideia de que seu amigo Jerry Tyler disse a ela. Ele a chamou hoje com uma oferta para entrar em alguma grande ideia que tinha, e ela estava pensando. Ela sabia da luta Dano estava tendo financeiramente, e ela queria ajudar. Ela sabia que não iria tirar dinheiro dela ou Grant, então ela teve que pensar em alguma outra forma para ele para merecê-la e sabia que era isso. Se ela pudesse fazê-lo concordar, não haveria qualquer chance de que ele seria capaz de fazer o dinheiro que precisava para começar a sua carreira. Ela o tinha visto trabalhar, e ele era talentoso além da medida. 

Tudo o que ele precisava era de alguém para ajudá-lo. 

Alguém que acreditasse nele. 

Isso deixou apenas um lugar para preencher. Ela tinha alguém em mente, e você não iria saber? Ele era um ator desempregado, que precisava de uma pausa. Por que ela se deixou chegar a estas situações? Será que ela tomar esses dois caras para levantar? Não! No entanto, aqui estava ela, movendo os dedos de forma independente quando eles apontaram as unhas decoradas duras como aço para com os botões no seu telefone e discou o número dele. 

Ela ouviu tocar algumas vezes, e quando veio a resposta, ela sussurrou para o receptor, como se alguém podia ouvir com medo, e disse: 

"Paris?" 
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Os próximos dias com Grant tinham sido maravilhosos. Ele tinha introduzido Dano nas melhores casas noturnas de Nova York, museus e galerias de arte, sempre adicionando informações detalhadas sobre os artistas e seus períodos. Ele até comprou-lhe presentes, roupas, e estava falando sobre os dois fazendo algumas viagens. 

Agora, quando Dano estava debaixo da pulverização quente do chuveiro, ele sabia que tinha deixá-lo ir há muito tempo, e ia ter que quebrar o coração de Grant. Ele movia-se lentamente quando embrulhou a toalha na cintura e veio andando para fora do banheiro. Ele olhou para Grant, mas não disse nada. Com alguns pensamentos caindo em sua cabeça, ele se sentou na cama e deitou sobre ela, as cortinas varanda soprando no vento quente da noite. A toalha que estava usando tinha desfeito e estava deitado debaixo dele. Suas mãos estavam preguiçosamente atadas atrás da cabeça, enquanto ele continuava a pensar em como ia fazer isso. Um feixe oblíquo do luar iluminava seu corpo, fazendo-o parecer como se ele estivesse iluminado por dentro, o brilho reluzente delineando seu grande pênis. 

"É hora de ir, Grant." 

Grant olhou para ele. "Deixar? Por quê?" 

"Eu tenho um trabalho do caralho, cara. Não posso colocar o meu patrão por mais tempo. Vou acabar sendo demitido. Se eu não entre em contato com meu agente em breve, ele vai deixar-me cair como um cliente." Grant moveu até ele e montou nele na cama, prendendo seus braços por cima da sua cabeça. Foi um ato forte que animou Dano um pouco. 

"Inferno, Dano, não há nenhuma razão para você trabalhar. Tenho dinheiro suficiente para nós dois." 

"Eu preciso do meu próprio dinheiro, Grant. Não quero dinheiro distribuído em fogo lento quando eu precisar dele." 

"Então, o subsídio sobre uma?" 

Dano suspirou. "Grant, já lhe disse uma vez. Eu me recuso a ser o brinquedo de um homem rico." 

"Que diferença é o que você é chamado? Você vai ganhar cada centavo. Não me deixe, homem," disse Grant enquanto ele se inclinou e beijou a boca vorazmente, em primeira e em seguida começou a devorar seu pescoço, orelhas, e no peito. Sua boca cobriu os mamilos, batendo a sua língua e para trás até que eles eram difíceis. Ele rolou para o lado e montou nas costas de Dano, empurrando seus quadris contra ele, seu pênis se perdendo na rachadura Dano antes que ele enterrasse na bunda dele. 
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Talvez tenha sido por isso que Dano mencionou sair, mas Grant sentiu uma pontada de fome que não sentia há muito tempo. Ele puxou Dano para si com uma força animal que não sabia que era capaz. Como um homem no deserto, ele estava com fome e sede, e Dano era o que ansiava, beber, fresco e sensual. Dano contorcia abaixo dele, ambos pegos no calor e na emoção do deslizar para dentro e fora. Não havia nada, mas palpitações, quando eles se contorceram em conjunto; primeiro uma posição e depois outra para a próxima hora. O vento doce que levantou as cortinas varanda soprou sobre os seus corpos suados quando pularam e fodeu o outro, seus apetites ferozes, o ranger da cama com o ato revelador. O suor pingava. Gemidos e sons guturais animais flutuavam no ar. E, depois de uma enxurrada de sensações explodindo cheio deles, um êxtase doce e se espalharam através da espinha de cada homem como eles se abraçaram, deixando-os tranquilo e calmo. 

Sereno no último. 

Mais tarde, quando Grant acordou, ele olhou para o Dano, percebeu como parecia um menino quando dormia. Seu cabelo estava um pouco despenteado e irregular do sexo selvagem, e quando ele estava lá metade coberto com um lençol, ele parecia um modelo. Só então, Grant sentiu uma brisa fresca e olhou para as portas da varanda que estavam abertas, a paisagem noturna de Nova York, lançando um brilho suave sobre seus corpos gastos. Os ventos levantaram as cortinas brancas numa dança fantasmagórica, dando a ilusão de que estavam flutuando através da sala escura. Tinha sido bem mais de uma hora, e contou-lhe o relógio seria amanhecer em breve. Ele temia pela manhã. Ele não queria enfrentá-lo sem Dano. 
Capítulo Cinco

Mas Dano não o deixou. Ele não podia fazer-se voltar para buracos em suas roupas, um apartamento de má qualidade, e muito pouco para comer. Agora, quando se sentaram à mesa rindo e conversando sobre o que tinha feito naquele dia, Dano de repente ouviu um barulho alto e olhou para cima. 

Ele viu que Grant tinha deixado cair o garfo e estava olhando para a entrada em arco. Dano seguiu o seu olhar, mas não viu nada além do brilho da sala de jantar, até que viu um homem caminhar lentamente para a luz. 

Ele era jovem, os cabelos escovados para frente e na testa para o lado esquerdo em um estilo popular. Era loiro escuro com reflexos dourados, e seu rosto era justo, a mínima sombra de barba e bigode fazendo-o parecer viril e sensual. Seus olhos eram verde, salpicados com ouro, e ele tinha um olhar sensual sobre os olhos e lábios. Se não fosse por sua sexualidade flagrante que estava sendo transmitido a partir de cada parte dele, o jovem em seu rosto o faria inocente e vulnerável. Dano olhou para Grant e viu-o jogar o guardanapo para baixo e levantar-se. 

"Meu Deus, eu não consigo acreditar." 

"Toquei a campainha, mas acho que ninguém ouviu." 

"O que você fez, Paris?,” Disse Grant, um toque de raiva na voz. "Foi para fora por um maço de cigarros e esqueceu de onde você vivia?" 

"Sim... eu... eu sinto muito por isso. Como é que as coisas vêm acontecendo desde que eu fui embora?" 

"Foi duro no começo comigo perguntando o que diabos eu tinha feito para fazer você sair. Mas você vai ficar feliz em saber que você está fora do meu sangue agora." Ele indicou a Dano. "Graças a Dano aqui." 

Quando Paris cortou o seu olhar em direção a ele, Dano sentiu a força de sua virilidade e sabia que ele era realmente uma pessoa incomum. Não é de admirar Grant odiava perdê-lo. 

"Oi," ele disse para Dano, sua voz suave como se ele fosse um pouco inseguro de si mesmo. "Eu sou Paris Clayton." 

Dano acenou com a cabeça e disse: "Dano Lisle." Depois de falar, ele virou-se para conceder e encontrou seu olhar. Ele percebeu que era forte e penetrante e cheio de desconfiança, quase como se ele sentiu que havia uma atração entre eles e foi silenciosamente instando-o contra ela. 

Grant lentamente virou-se para Paris e disse: "Saia daqui." 

"O quê?" Dano disse. "Por que você jogá-lo fora?" 

"Por quê?" Disse ele, voltando-se para Dano. "Você tem que me perguntar por quê?" 

Dano se moveu ao redor da mesa. "Olhe para ele, Grant. Ele parece cansado, e provavelmente está com fome. Meu Deus, nós temos o suficiente aqui para um exército. Por que você não lhe oferece algo para comer?" 

"Você quer dizer apenas ignorar os meses de tortura que passei depois que ele me deixou?" 

"Eu não posso acreditar que você tinha acabado de jogá-lo na rua depois de tudo o que ele significou para você. Você nem mesmo perguntou-lhe porquê, nem tentaram discutir com ele. Talvez ele tivesse uma boa razão." Grant virou-se para Paris. "Você pode ter uma refeição e uma cama para a noite, mas então você tem que ir. Entendido? "Com um olhar preocupado em seus olhos, Paris concordou. 

Com movimentos bruscos, Grant jogou o guardanapo, mas antes de sair, ele disse: "Você pode agradecer Dano aqui. Estou fazendo isso por ele. Não por você." Ele empurrou sua cadeira para trás, raspando-a sobre o azulejo, e depois que ele deixou em um huff de raiva. 

Dano virou-se para Paris. "Eu sinto muito por isso. Aqui," disse ele, apontando para a comida. "Há muito aqui. Por favor, apenas puxe uma cadeira e caia dentro." 

"Obrigado, mas Grant estava certo. Eu realmente não mereço tudo..."

"Olha, Paris, você não precisa me dizer nada sobre o que aconteceu entre você e Grant. Isso é entre você e ele, e não é da minha conta. Eu só não suporto ver alguém para baixo em sua sorte. Eu sei o que é precisar de uma boa refeição e uma boa noite de sono, então vá em frente, coma." 

Era como se aquelas palavras o houvessem aberto as portas. Paris rapidamente pegou a comida até que o prato estava cheio. Dano estava assombrado, enquanto observava-o comer sem mal respirar. 

Ele não sabia se não fosse nada mais do que apenas um apetite saudável ou se ele estava apenas com muita fome. 
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Após o jantar, Paris ainda estava sentado na mesa de jantar, beber um copo de vinho. Ele olhou para cima, encontrando olhar intenso de Dano. "Diga-me o que você vê." 

"Eu vejo uma alma solitária. Selvagens e livres. Alguém que não quer ser obrigado a qualquer um por qualquer coisa, mesmo que ele não sabe onde sua refeição seguinte está vindo. Um cara de boa aparência que poderia facilmente cair em algo grande demais para ele segurar, se não tem cuidado." 

"Então, qual é a resposta?" 

"Não é aqui. Não é para qualquer um de nós." A cara de Paris escureceu com as memórias. "Eu estava começando a sentir tudo comprado e pago," Paris disse que ele olhou para o prato vazio. 

"Isso me fez sentir tudo amarrado. Inferno, estava grato por tudo o que Grant havia feito por mim, mas..." 

"Mas você não quer acabar como o brinquedo de um homem rico. Estou certo?" 

"Algo parecido com isso." 

"Paris, me diga a verdade. O que você vê quando você olha para mim?" 

"Você," questionou e, em seguida, olhou para ele fixamente por alguns segundos. "Um cara de boa aparência com qualidade de estrela. Alguém que estará acontecendo em algum lugar, algum dia, se não se deixa atolar em um relacionamento que só vai durar até que o homem rico se canse de você... Quero dizer, dele. Porra, eu sinto muito. Eu não queria fazer isso de modo pessoal." 

"Está tudo bem. É a minha situação em poucas palavras. Só não sabia que era tão transparente." 

Paris olhou Dano com os olhos que pareciam furar-lhe o osso. "Certamente você já pensou sobre o que vem a seguir. Você é jovem agora. Tem boa aparência. Mas no momento em que essa relação acabar, você vai ser usado e jogado fora. Os únicos empregos disponíveis estarão em filmes pornôs ou B. Quem sabe? Talvez você seja um dos sortudos que pode simplesmente pegar e ir de lá, mas é melhor você dar-lhe algum pensamento antes de tudo se esvair." 

"Eu gostaria que fosse assim tão fácil." Ele olhou para Paris. "Inferno, Paris, você tem estado na mesma situação que eu estou. Grant e eu passamos nossas noites juntos. Ele me compra presentes, me dá tudo que preciso, me alimenta, me veste. É tão danado difícil de sair." Paris deu uma risada irônica. "Sim, conheço o sentimento." 

"Eu fugi uma vez, mas Grant me salvou de uma vida pior que a morte, e agora se eu o deixar, vai parecer que sou ingrato. Inferno, o apartamento é muito confortável, a comida é muito boa, e se você contar o sexo como trabalho, você não tem que ganhar o dinheiro que você recebe." Ele hesitou. 

"E o que dizer de Shayde?" 

"Shayde é o entretenimento. Ela é bonita o suficiente para o culto, inteligente o suficiente para gerir um clube, e má o suficiente para arrastar você até no inferno com ela. Não se preocupe com Shayde. Ela pode cuidar de si mesma." 

"É mais fácil dizer do que fazer." 

"Eu sei, mas se não quer ser apanhado entre duas situações impossíveis, fique longe." 

"Parece que você tem algumas feridas." 

"Shayde é uma rainha do drama. Fascinada com as estrelas até o núcleo. Ela gosta de atuar. Se você já esteve aqui um tempo, eu tenho certeza que você tenha visto uma das suas pequenas performances. Ela é inofensiva, a menos que você deixá-la entrar sob sua pele. Eu me pergunto se algum dia ela é muito saudável." Dano inclinou-se e falou com o som de urgência em sua voz. "Vamos ir. Nós dois. Eu tenho um pouco de dinheiro guardado do que Grant me deu. Eu mesmo tenho um lugar. Não é muito, mas consigo. Eu aposto que poderia conseguir um emprego com The Gay Blade, onde trabalho." 

"O que é The Gay Blade?" 

"Eu sou um ator de telefone para os homens gays. Ele paga bem, mas como todos os trabalhos, não é o suficiente para fazer face às despesas. Meu trabalho na Rouge é o que faz a diferença. Vamos. Nós podemos ir agora." 

"Você quer dizer esta noite? Não posso deixar esta noite. Tenho que pagar Grant de volta pela a comida e a cama para a noite." 

"Você quer dizer com sexo?" 

"É tudo que tenho, cara. O dinheiro não significa nada para ele. O que mais tenho, exceto o meu corpo?" 

"Você não acha que a cama estará um pouco lotada?" 

"Oh, inferno, esqueci. Você está dormindo com ele." 

"Poderíamos fazer uma de três vias." Ele hesitou. "Ou seja, se você não opor." 

Quando seus olhos se encontraram, Dano sentiu uma súbita explosão de calor subindo em sua virilha com a ideia dos dois fazendo amor, e esperava que Paris estivesse sentindo o mesmo. 

"Eu acho que lhe devo alguma coisa, também, não é?" Paris sussurrou. "Eu estaria pagando tanto para trás, ao mesmo tempo. Eu acho que ficaria bem." 

Dano não sabia quem se moveu primeiro, mas algo chamou-os. 

Algo tão quente e forte que nenhum deles podia negá-la. 

Lentamente, eles se moveram para o outro, cada um deles tão sexualmente ciente do outro que tinha de ser o braço forte do destino que levou-os juntos num abraço com fome. Um emaranhado de línguas e endurecimento de seus pênis fez este casal se sentir livre e selvagem. 

"Um momento de ternura," veio uma voz. 

Os dois saltaram para além e viram Shayde ali a observá-los. "Uh, que" Paris começou. 

"Esqueça isso," disse ela, lançando seu olhar ao redor. "Grant se foi?" 

"Sim, ele foi um minuto atrás." 

"Espere," disse Paris ao Shayde e, em seguida, virou-se para Dano. "Shayde é por isso que voltei. Ela entrou em contato comigo me pedindo para participar de algum tipo de..." Ele se virou para ela. "O que foi, Shayde?" 

"Um reality show." Ela olhou em volta. "Não podemos falar sobre isso aqui, porque Grant não pode saber nada sobre isso." Ela pegou a mão de Paris. 

"Vamos lá, vocês dois me sigam ao meu apartamento." Depois de ouvir o que Shayde tinha a dizer, o que foi que fez Dano e Paris se sentirem preso, como dois animais jovens capturados nos cânions brilhantes de Nova York? 
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Grant estava de pé na varanda, o vento soprando frio com a umidade do ar. Nos primeiros momentos depois de ver Paris novamente, ele soube que ele não tinha crescido como imune a ele como achava que tinha. Um olhar para ele despertou todos os antigos sentimentos. Tanto que ele não poderia estar para estar no mesmo quarto com Paris e não tocá-lo. É por isso que ele teve que deixar a sala de jantar de forma tão abrupta, embora ele teve uma chance enorme deixá-los sozinhos. O que Paris disse a Dano? Será que ele envenenou sua mente contra ele? Só então, ele ouviu alguma coisa e se virou. Lá, em pé a poucos metros dele, estavam Dano e Paris. Com uma raiva crescente dentro dele, ele entrou fora do balcão e disse: "O quarto é no corredor, Paris. Você deve ser confortável lá." 

"Vamos pare de jogar, Grant. Dano e eu estamos aqui para dormir com você, e você sabe disso." 

"Não sei nada do tipo." 

"Eu estou aqui para pagar uma dívida, mas desde Dano é o seu parceiro de cama agora, eu sugeri um trio. Se precisar do quarto de hóspedes, eu vou encontrá-lo depois."

"Então vocês dois têm tudo planejado, não é? Sem falar comigo?" Ele olhou para Paris. "Paris, eu acabei com você completo, e se você não tiver envenenado a mente de Dano contra mim, então eu e ele vamos estar ocupando minha cama, como de costume. Caso contrário, vocês dois podem sair." 

"Meu Deus, Grant, minha ida fez muito dano? É uma coisa do ego, ou você realmente está machucado?" 

"Eu era apaixonado por você, Paris, e pensei que você me amasse, também." 

"Amor, o inferno! Eu era seu troféu! O seu menino. O seu brinquedo favorito." Grant olhou para Paris em surpresa. "É isso que você pensou que era para mim?" Ele aproximou-se dele. "Meu Deus, Paris, você era a minha razão de viver. Inferno, precisava de você perto de mim mais do que eu precisava da minha próxima respiração. Você não sabe isso?" 

"Não. Eu não sei agora, e não sabia então." 

"Então a culpa é minha. Eu deveria ter feito você se sentir desejado, necessário." Ele virou-se, em silêncio por um momento, e então ele disse: "Eu acho que eu não o culpo por sair de mim." 

"Você quer dizer isso?" Paris disse, um sentimento de admiração na voz dele. 

"Sim. Quero dizer cada palavra." Ele olhou para Dano. "É esta a maneira que você sente, Dano? É por isso que você quer deixar?" 

"Eu tentei te dizer, Grant." 

"Meu Deus, eu não me lembro dessa conversa." Ele olhou para Dano, angústia condicionamento seu belo rosto. "Eu sinto muito. Acho que não escuto muito bem. Talvez eu seja um grande narcisista. Pode qualquer um de vocês me perdoar?" 

"Eu posso se Paris pode." 

"Claro," disse Paris. "Eu acho que sim." 

"Vou lhe dizer o que," disse Grant enquanto ele se aproximou e envolveu os braços sobre os ombros. "A primeira coisa que vou fazer é comprar cada um de vocês um carro. E então nós entraremos em contato com meu designer, Claude, e se você quer equipado no melhor dinheiro pode comprar roupas. Só então eu posso sentir que tenho feito a minha parte em remendar o nosso relacionamento." 

Paris e Dano furtivamente olharam para o outro, cada um sabendo que Grant, em seu zelo para fazê-los sentir querido, foi tornando-se cada vez mais difícil para eles deixar este ninho confortável. 

Mas, novamente, talvez ele soubesse. 
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Naquela mesma noite, quando a escuridão se aproximando trazia consigo uma certa intimidade, Grant convidou ambos em sua cama. Que a escuridão se reuniu em torno Grant enquanto se despia. Ele assistiu Dano e Paris, que já estavam imersos em sua vida amorosa. Ele tinha começado devagar, uma proposta, paixão cara-a-cara, com longo, demorando-se olhar para o outro. 

Seu pênis começou a endurecer, enquanto os observava, suas pernas e braços entrelaçados. Parte do ato foi lentamente removendo suas roupas, suas próprias e do outro. Delicadamente, precisamente, até que finalmente estavam nus, deitados lado a lado na cama de frente para o outro, suas mãos explorando os órgãos uns dos outros quando eles se beijaram avidamente. E então eles se abraçaram, enquanto cada um deles acariciava o pênis do outro. Mesmo que o quarto estava escuro, ele podia ver que sua pele estava esticada desenhada sobre músculos e ossos, a cor morena como habitantes do deserto. Ele brilhava quando eles se moveram. E então, enquanto a escuridão se aprofundou, Grant se juntou a eles, insinuando-se entre eles, cada beijá-lo, enquanto acariciava seu pênis. 

Paris começou a acariciá-lo, seu toque leve, mas dolorosamente provocante quando ele moveu a mão para baixo, explorando o abdômen esculpido de Grant. Enquanto desfrutava da musculosa e dura estrutura de Grant, finalmente chegou ao seu pênis que estava ereto e necessitando de atenção. Paris se moveu lentamente os dedos nos cachos de pelos pubianos de Grant, acariciando seu pênis como se estivesse acalmando-o. Grant teve de conter seu desejo quando sentiu os dedos talentosos de Paris e as mãos explorando o pênis de ponta a raiz. Ele, então, sentiu-o passar por cima de seu corpo e se posicionar entre as pernas, a língua enrolando-se em torno de seu pênis, boca cobrindo-o intimamente antes que começasse a chupar. A massagem suave enviando correntes do desejo através de Grant. Ele tentou, mas não podia deixar de se contorcendo como uma cobra apaixonada. Finalmente, chegou-se, agarrou na cabeceira da cama e pendurou em seu corpo enquanto estava sendo levado à beira de um céu erótico. Assim como ele pensou que certamente tombar, ele sentiu a boca Dano na sua, sua língua doce mergulhando no interior, enquanto os dedos beliscavam seus mamilos, fazendo-lhes a endurecer. 

Antes que ele percebesse, Dano empurrou-o a seu lado, e enquanto Paris continuou a chupar o pênis, Dano mergulhou o pênis no buraco de Grant e começou a golpear duro. Dano montou duro, deslizando para dentro e para fora até que Grant sentiu um orgasmo emocionante e finalmente sua paixão erupcionou. Com Dano e Paris em cada lado dele, que pegaram as mãos de Grant e as colocaram em seus pênis, cada um carregando seus pênis para a palma da mão, esfregando e empurrando, até que a força de Grant voltou. Com energia renovada, Grant deu a cada um deles uma foda frenética mão até que uma rusga gigante de esperma explodiu de cada um deles. 

Mais tarde, quando Grant estava entre eles, ele estava apenas com sua força começando a voltar quando Paris e Dano jogaram suas pernas em torno dele, pronto para ir novamente. 

"Vocês dois estão me matando," disse Grant, rindo. 

"O que é uma ideia," Dano disse a Paris. "Se ele fica esperto com a gente, vamos matá-lo com o sexo." 

Grant riu. "Maldição. Que maneira de morrer." 
Capítulo Seis

Na manhã seguinte, enquanto os três foram se sentar para café da manhã, de repente Shayde irrompeu na sala. "Grant! Grant! Você não vai acreditar!" 

"O que é isso?" Grant disse, olhando-a com preocupação. 

"Estou sendo considerada para o papel de Sadie Thompson no remake de chuva!" 

"Eu nunca ouvi falar." 

"A chuva foi a forma como título de volta ... Eu não sei quando, e então eles o refizeram de volta ... maldito, não me lembro o que quer. De qualquer forma, é sobre essa prostituta e este pregador. Era um filme fabuloso. Os críticos o chamou de indecente e sujo, especialmente a parte em que ela dança."
"Parece perfeitamente horrível. Por que você quer fazer isso?" 

"Oh, não seja tão abafado. Esse foi caminho de volta quando ele saiu primeiro. Hoje, ele foi mudado um pouco, mas ainda é considerado o melhor filme de sempre." Ela virou-se feliz. "Oh, Grant! Dá pra acreditar?" Tonturas, ela colocou as costas da mão na testa dela e encostou-se o arco e sorriu preguiçosamente. "Eu poderia morrer de felicidade." 

Grant olhou para ela e sorriu ironicamente. "Ah, eu acho que você vai sobreviver." Ele cortou o seu olhar sobre Dano e Paris. "Nossa rainha do drama aqui vai fazer um pequeno show para nós. Quando ela está terminar, certifique-se de aplaudir como cavalheiros." 

"Oh, você é impossível, Grant,” disse ela, franzindo a testa para ele. "Eu não sou uma rainha do drama. Sou uma estrela." Levantar o nariz, ela continuou. "Pelo menos serei um dia. Eu tenho certeza disso." 

"Bem, até que isso aconteça, é melhor comer. O café da manhã está a ficar frio." 

"Oh, sim, que me lembra," disse ela depois de sentar-se à mesa e balançando seu guardanapo. "Você pode querer ter o encanamento marcado. Acho que poderia haver algo errado com o que é que torna a nossa água quente. Esta manhã, quando eu tomei um banho à água estava morna." 

Grant olhou para ambos Dano e Paris. "Alguém mais tem esse problema?" 

Os rapazes se entreolharam e balançaram suas cabeças. "Não eu." Dano finalmente disse. 

"Nem eu," Paris concordou. 

Após as palavras foram ditas, houve um pesado silêncio, com olhares rápidos entre ambos Dano, Paris, e Shayde. Finalmente, Shayde deu um aceno rápido para Grant. 

"O que está acontecendo aqui?" Grant disse, olhando para cada um deles. 

Quando hesitei, ele disse: "Vamos, fale." 

"Tudo bem," disse Dano, pensando que era sua responsabilidade desde que ele foi quem sugeriu. 

"Nós decidimos ir embora." 

"Deixar? Mas eu pensei que os nossos problemas foram resolvidos." Ele olhou para Paris. "Paris, você pode ficar o tempo que você quiser, e Dano," disse ele, voltando-se para ele. "Você sabe como me sinto sobre você." 

"Grant," Shayde disse, "pelo amor de Deus, deixe que os caras vão. Alguma vez lhe ocorreu que eles poderiam ter uma vida fora deste prédio? Eles estão com você a cada minuto. Você comem juntos, dormem juntos, e quando vocês saem, é sempre juntos. Na minha opinião, você não lhes dá muita liberdade." 

"Mas tenho feito de tudo para torná-los confortáveis. Meu relacionamento com Paris foi emendado, e não poderia estar mais feliz." 

"Grant, querido, não é sobre você." Ela indicou para Dano e Paris. "Aparentemente, eles decidiram ir, assim tenha misericórdia sobre ele." 

Grant olhou para Dano. "Então você quer me deixar?" 

"Eu tenho que voltar para o meu trabalho antes que seja demitido,,” disse Dano. "E o meu agente, quem diabos sabe se ele ainda se lembra de mim?" Ele olhou para Paris. "E você?" 

"Eu tenho que tentar e começar a minha carreira de novo. Você sabe o que a dança é trabalho duro. Se eu não voltar logo, meu corpo vai estar tão fora de forma e vou ter que começar tudo de novo. Entretanto, Dano diz que ele pode me arranjar um emprego no The Gay Blade me ver através enquanto eu olhar." 

"Sim. A reputação empresarial, tenho certeza. Bem, se você tanto quer se contentar com - uma hora e viver como um cão, quem sou eu para dizer o contrário?" Ele se inclinou para frente, olhando para cada um de seus olhos. "Corrija-me se eu estiver errado, mas eu sempre achei que viver em um lugar caro no meio de Manhattan, com roupas novas, carros e dinheiro para fazer absolutamente nada foi melhor do que isso! Mas eu acho que a noite passada não significa muito para qualquer um de vocês. Aparentemente, não tanto quanto como significava para mim." 

"Grant, como você espera que eles cheguem a algum lugar quando você entrega a eles tudo numa bandeja de prata?" Shayde disse. "Eles têm que trabalhar para o que querem. Parte de ficar em algum lugar está sofrendo por isso. Acho que eles estão fazendo a coisa certa." 

"Será que você sofre por isso?" 

"Eu sofri... estou sofrendo a cada passo do caminho. Talvez não sofra fisicamente, mas eu sofro aqui em cima." Ela bateu a testa. 

"Parabéns," disse Grant, olhando para ambos Dano e Paris. "Parece que você tem a rainha do drama do seu lado. Isso deve dizer algo. Ou seja, se você não for completamente insano." Grant se levantou, jogou o guardanapo para baixo. Como ele se inclinou sobre a mesa e olhou de um para o outro, ele disse, "Eu lhes dou uma semana. Você estará de volta. Tanto de você. Morrendo de fome até a morte com buracos em suas roupas. Bem, não pense nem por um minuto que eu vou levar você de volta. Se você sair por aquela porta, vai ser pela última vez. É o fim." 
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Naquela noite, na cama, Grant poderia cheirar o perfume de Paris. Ele só tinha estado em sua cama uma noite, e ele já podia senti-lo no ar. Ele sentia como se pudesse estender a mão e tocá-lo, que ele estava certo ao lado dele em vez de sair na rua perguntando escuro ao redor. Oh, Deus, onde estava ele? Estava seguro? Ou ele tinha caído nas mãos de quem gostaria de machucá-lo? Ambos os tais homens de boa aparência atrairia todos os tipos de malfeitores. Se um homem como o Max poderia enganá-lo, os dois não tinham chance. 

Estive nas ruas desde que eu tinha cinco anos... 

Ele se lembrou das palavras de Dano, mas não tinha sido nas ruas de Nova York que ele cresceu. 

Talvez Hicktown, EUA, mas o problema começa e termina bem aqui, onde a noite tem mil olhos. E Paris. Paris não era tão malandro como Dano. Tudo o que ele tinha a fazer é colocar sua confiança na pessoa errada. Ontem à noite tinha sido maravilhosa. Ele tinha sentido tantas saudades depois de meses de estar longe que ele nunca quis deixá-lo ir. Grant se preocupava com Dano, mas com Paris era diferente. Ele tinha estado longe por tanto tempo. Ele ansiava por uma noite sozinho com ele. Ele pensou que teria que hoje à noite, mas estava errado. Só de pensar sobre ele causou um orgasmo para assombrá-lo, tornando sua piscina essência nas suas bolas, cozinhando, esperando por uma explosão. Tudo que Paris tinha de fazer era tocá-lo como ele fez na noite passada, e o pênis de Grant iria jorrar em cima dele. 

Com uma careta, ele mudou para o lado e olhou para o espaço vazio onde Dano geralmente dormia. 

Quantas vezes ele se inclinou para Dano e respirou na pele morna de sono de seu amante, incapaz de resistir a deixar cair um beijo em seu ombro? Mesmo que iria levá-lo uma e outra vez, não iria impedi-lo de pensar em Paris. Tudo o que ele poderia fazer era deitar aqui e tocar seu pênis até que a dor da frustração derretida em prazer ou ele poderia ir lá e pedir-lhes tanto a voltar. 

Sabendo que não era uma opção, ele prendeu a respiração quando ele deslizou a mão sobre seu pênis, o deslizar convidando outro deslizar e outro, e outro, até. Ele gemia, querendo ir, mas pensou que Dano poderia acordar e mudar de posição na cama com um grunhido sonolento. Mas novamente ele se lembrou que ele tinha ido embora. 

Ambos tinham. 

Cerrando os dentes, Grant rolou, ainda acariciando seu pênis e gemendo. Ele teve que parar. 

Masturbando na cama não era a resposta. Só então ele viu o telefone sentado tão quieto e silencioso em sua mesa de cabeceira. 

Com um movimento de tentativa, ele chegou para ele e trouxe o fone no ouvido. Ele segurou-a, ouvindo o tom de discagem por alguns segundos antes que ele começou a discar. 

--GAY-STUD. 

Ele o ouviu tocar, odiando-se por ser tão fraco. Uma voz veio do outro lado, mas era uma voz mecânica informando-o do custo e o que fazer se ele estivesse ligando pela primeira vez. Ele ouviu tudo até que a voz lhe deu instruções para pressionar um número certo se ele sabia quem ele queria falar. Ele ouviu, ouvir Dreamtime, Holandês Estrela, Mel Macho, bem como muitos outros nomes ridículos. Ele quase desligou desde que ele não sabia o nome de Paris usaria, e, em seguida, ele ouviu a voz dizer, France. Fazia sentido. Não iria deixá-los usar seus nomes reais, assim que deu-lhes nomes fictícios. O nome de France para Paris fazia sentido, então ele teve uma chance e pressionou o número. 

Ele reconheceu a voz dele no minuto em que ouviu. 

"França falando." 

Grant estava ali ouvindo a sua voz, sem dizer nada. 

"Olá. Tem alguém aí?" 

"Paris," ele finalmente sussurrou. 

"Grant? Meu Deus, é você?" 

"Desculpe, número errado," ele murmurou, e bateu o telefone. Tudo de uma vez Grant sentiu tão envergonhado que ele queria esconder. Sentindo-se como o menor tipo de lixo, ele arrastou para o banheiro. Porra, seu pênis parecia que pesava uma tonelada. Ele rapidamente entrou no chuveiro, logo que o spray era quente o suficiente e chegou para o sabão. Quando ele se ensaboou seu pênis, de olhos fechados. Ergue-se grande e proibindo a imagem de Paris em sua mente. Sua mão se moveu para trás e para frente ao longo de seu grande pênis, acordando sonolento com sensações que só o perseguiam antes. Agora eles estavam levando-o cada vez mais perto um lugar onde ele foi obrigado a ir. Sua respiração era curta, seus gemidos e soluços gritando com a imagem de Paris ainda flutuando em sua mente. Primeiro, seu pênis estava pressionando contra Paris, e depois o viu tomar no traseiro. Oh, Deus, agora ele estava mordiscando os mamilos, o pescoço, os dentes de corte na pele de Paris, levando-o a um lugar onde ele se tornou quente e selvagem. Ele podia ver a si mesmo segurando Paris quando ele resistisse contra ele, seus pênis contra o outro, e por último a luxuria jorrando. 

De repente, ele abriu os olhos e olhou para baixo, sentindo o aumento descontroladamente satisfatório de esperma jorrando de seu pênis. O alívio que lhe deu foi quase uma experiência religiosa. 

Ele tinha fodido Paris depois de tudo, em seus sonhos. 

Pouco antes do amanhecer na manhã seguinte, ele encontrou-se deitado no chão do chuveiro, segurando seu pênis, a água que saia do chuveiro estava frio e sentindo como se cada gelo minúsculo esfaqueasse sua pele. 

[image: image17.jpg]



Shayde no dia seguinte estava ao lado de uma grande janela, olhando para a cidade. Ela estava aqui para discutir o primeiro episódio da ideia elaborada por Jerry Tyler, e ela estava nervosa. Mesmo que os episódios não deveriam ser script, ela segurava um script na mão. Não era um roteiro de diálogo, tanto como uma lista de ideias, algumas boas, outras que ele não tinha certeza. Desde que ela ia estar nele, Jerry queria sua opinião. Ela recebeu pelo correio no dia anterior e agora olhou para ele periodicamente, tentando visualizá-lo em sua mente. 

Quando ela ouviu alguém abrir a porta, ela se virou, seus lábios vermelhos em negrito, levantando-se num sorriso. 

"Olá, Shayde," disse Jerry. "Estou tão feliz que você tenha consentido para se tornar uma parte da minha pequena ideia." 

"Bem, depois de olhá-lo mais, eu não podia dizer não. No entanto, tenho notado que existem apenas três episódios. É isso que você queria?" 

"Sim, por agora. Eu só quero dar ao produtor uma ideia do que estamos fazendo. Se conseguirmos este show, vamos ter uma temporada inteira de shows, e isso é só o começo. Tenho certeza que vai passar a ser um investimento muito lucrativo em sua carreira." 

"Eu vejo. É tão bom ver você de novo, Jerry. Estou muito empolgada com essa ideia de vocês, mas devo admitir que estou um pouco nervosa." 

"Não fique nervosa. Você é minha estrela, e eu tenho toda a confiança de que quando eu enviar isso para a costa, eles vão se apaixonar por você assim como eu tenho." 

Só então, seus olhos se encontraram, e Shayde sentiu como se Jerry tinha acabado de tocar sua alma. 

"Estou tão feliz que você pensou em mim. Obrigado." 

"Pensei em você? Shayde, eu penso em você constantemente." Ele segurou as mãos e olhou para seu corpo requintado e depois voltar para ela com um brilho nos seus olhos. "Shayde," ele sussurrou. 

"Você não é mais uma menina da escola. Tenho certeza que você sabe que eu sempre me importei com você." 

Ela hesitou por um momento e então disse: "Sim, Jerry, mas você é apenas uma pessoa. Existem milhões por aí que têm de ser convencidos. Essa ideia de vocês é brilhante. Eu só espero não decepcioná-lo." 

"Você tem qualidade de estrela, Shayde. Carisma, e a capacidade de atrair o público para a história com você." Ela riu. "Eu sempre disse que eu tenho tudo isso e muito mais, mas agora que tanto está montando sobre isso, eu estou começando a ter dúvidas." Ela levantou o script. "Vamos passar por cima de tudo?" 

"Não há necessidade de que, Shayde, mas há outra coisa que eu não mencionei. Podemos ter de fazer um debate. Você tem tempo?" 

"Claro, Jerry. Tudo o que você precisa." 

"Isso é maravilhoso. Eu sabia que podia contar com você. Agora, a primeira coisa é, você vai ter que entrar em seu personagem com grande profundidade."

"Oh," ela disse, parecendo perplexo. 

"Você sabe o que quero dizer. Estou me referindo ao dom que você tem de realmente se tornar a pessoa que você está jogando. Na verdade, eu te escolhi para esta parte por causa do que qualidade." 

"O que você quer dizer?" 

"Bem, vamos dar a grande Sadie Thompson, por exemplo. Ela era uma prostituta." Ele olhou para Shayde e ergueu as sobrancelhas com significado. "Uma boa atriz que deve tornar-se prostituta. Ela deve ter pensamentos sujos. Seu corpo tem de se tornar uma máquina de sexo. Mesmo toque mais mero faz aumentar o seu desejo. Ela se masturba. Mesmo permite que os homens para ver como ela se ergue ao redor da cama comprazendo-se. Ninguém neste mundo pode fazer isso como você, Shayde." 

Shayde franziu a testa para baixo, para o script. "Eu não vi nada aqui assim." 

"Aqui, deixe-me mostrar-lhe. Vamos fingir que você está preparando para o papel de Sadie Thompson. A mais sexy você é, mais ela vai se deparar na tela. Você se lembra Tamara Dobson em Cleopatra Jones? Ela pingava sexo." Ele olhou para seus quadris. "Caminhe para mim." Insegura de si mesma, Shayde começou a andar. 

"Balance seus quadris.” 

Shayde deu uma influência exagerada de seus quadris enquanto ela caminhava. 

"Ótimo. Agora, se deite no sofá." 

Shayde ficou em silêncio por um momento, não tenho certeza onde esta estava levando. Finalmente, ela caminhou até o sofá e se deitou. 

"Agora, deixe seus dedos flertar com sua feminilidade." 

"O quê?" Shayde disse com uma careta. 

"Você se quer profundo dentro de você. Agora, esfregue o interior de suas coxas com a outra mão." 

Shayde se movia lentamente, as mãos se movendo para baixo, e permitiu que suas mãos para fazer o movimento sem tocar-se. 

"Espere. Você terá que remover as suas calcinhas." 

"Jerry" 

"Shhh. Você é Sadie Thompson agora. Entre em sua cabeça. Imagine-se como uma prostituta tentando seduzir um jovem marinheiro. Sorria para ele sedutoramente enquanto brincava com seu clitóris. Agora, lentamente feche os olhos em êxtase." 

"Jerry, eu nem-" 

"Shayde, a primeira coisa que aprende é uma atriz a tomar uma direção." Sem dizer nada, ela se movia lentamente como ela empurrou a calcinha para baixo suas pernas até que estava ao lado do sofá. 

"Bom," Jerry sussurrou. "Agora, enquanto esfregava seu clitóris, traga-se ao orgasmo. Isto é, quando a câmera vai ir para um close-up de sua expressão de êxtase." 

Mesmo que Shayde resistisse, ela podia sentir sua feminilidade ficando molhada e inchada. Enquanto uma mão estava esfregando-o, o outro passou pelos seus lábios, imaginando o sussurro de um beijo. 

Finalmente, ela começou a empurrar o seu caminho dentro de si, fazendo círculos em torno de seu clitóris, provocando-o. Até agora, ela estava em outro mundo. Um mundo onde as chamas do desejo a cercava. Seu clitóris começou a latejar de desejo, e seus mamilos ficaram eretos. Ela não conseguia pensar em nada, mas um pênis enorme latejante, batendo e se esforçando para encontrar sua feminilidade. 

Com um desejo profundo e selvagem florescer dentro dela, ela abriu os olhos, e Jerry estava lá, com as mãos formando um quadrado, como se estivesse olhando para ela através de uma câmera. Ele chegou mais perto e mais perto. Ele se mudou quando ela se mudou. Ele pegou todas as emoções pouco que atravessou seu rosto. 

E então, com um olhar em seu rosto que Shayde nunca tinha visto antes, ele deixou cair às mãos e montado ela. Com seu pênis na mão, ele mudou-lhe a mão para fora do caminho e abriu-a. Seu pênis era grande, e ela estendia quando a ele encheu. Sua feminilidade estava molhada, e ela podia sentir seu clitóris respondendo quando seu pênis esfregou deliciosamente contra ele. Frente e para trás, dentro e fora, as sensações se tornou viva. Com o seu grande pênis indo mais fundo, e se movendo mais rápido, ela queria ir com ele. Até mesmo seu mais simples toque fez a sua feminilidade se sentir como se estivesse cheio de terminações nervosas que foram incendiados, enquanto ele continuava a empurrar e puxar para dentro e para fora dela. Mudaram-se em ritmo, seus corpos movendo em sincronia, as terminações nervosas ficando mais quente e mais quente, a sensação de se intensificando. Ela se agarrou a ele, envolvido com as pernas em torno dele, e sentiu-se subindo mais e mais. Seu clitóris estava latejando, pulsante, latejante, e sua feminilidade estava chupando o pênis duro. 

Quando ela finalmente sentiu os espasmos começar, eles vieram um em cima da outro, e outro, quebrando em cima dela, inundando-a. E então, quando eles finalmente se dissiparam, ela estava tão fraca que estava em silêncio, enquanto Jerry furtivamente pegou a calcinha e a colocou no bolso. 

"Shayde, eu tenho que sair agora, mas estarei de volta. Tudo bem?" 

"Tudo bem, Jerry," disse ela, pronunciando suas palavras e sua cabeça nadava. 

Quando ele saiu, ela afundou para baixo no sofá e foi dormir. 
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Enquanto ela dormia, Jerry saiu da sala e correu pelo corredor até seu escritório. Quando ele viu sua equipe técnica espera lá, ele disse: "Olá, senhores." Seus olhos mudaram para Paris. "Paris," disse ele e balançou a cabeça em saudação. "Eu suponho que você está aqui porque Shayde lhe disse e a Dano tudo sobre este pequeno empreendimento. Certo?" 

"Sim, ela tem." 

"Confio tudo está no lugar?" 

"Eu terminei esta manhã, quando Grant estava fora." 

"Bom." 

"Uma coisa me incomoda, no entanto," Paris disse. "Eu realmente não gosto de manter as coisas a partir de Grant, e essa coisa toda parece muito sombrio." 

"Peço desculpas por isso," disse Jerry. "Só parece que sim, porque tão poucas pessoas podem saber sobre ele. Primeiro de tudo, sua parte neste processo é muito importante, Paris. Além de Grant si mesmo, você sabe Shayde melhor do que ninguém. É por isso que fiquei muito feliz quando Shayde sugeriu. Se isso passa por cima da maneira que eu acho que vai, você e Dano será no piso térreo, com o resto de nós, e todos nós vamos fazer um monte de dinheiro." 

"Eu não entendo por que não podemos incluir no Grant sobre isso," respondeu Paris. "Ele conhece muito melhor do que eu." 

"É porque precisamos de alguém fora do círculo. Alguém que não sabe o que está acontecendo para que possamos obter a sua emoção honesta em qualquer situação que acontece a incluí-lo." 

"Isso não parece justo. Se você usá-lo, ele não deve obter o seu quinhão de tudo o que fazemos com isso?" 

"Claro. Dependendo de quão bem isto vai acabar, ele vai ser bem recompensado." Ele olhou de Dano para Paris. "Foi ideia de Shayde para incluir você e Dano. Ela disse que os meninos poderiam usar um pouco de boa sorte vindo em sua direção. Vamos ver se podemos fazer isso acontecer." 

"Mas por que temos que sair do apartamento de Grant?" 

"É melhor se Grant é isolado. Longe de todos. Não podemos ter a chance que ele nunca iria ouvir vocês dois falando sobre isso, ou adivinhar o que está acontecendo antes da hora certa para que isso aconteça." 

"Nós isolado dele, tudo bem," disse Paris, sentindo-se mal sobre sua separação abrupta. 

"Mas se funcionar, vai ser ótimo,” Dano disse, olhando para Paris com a esperança. 

Paris olhou Dano. "Você está comprando isso?" Dano encolheu os ombros. "Claro. Por que não?" 

"Eu não sei. Eu só não gosto de manter Grant fora disso. E Shayde. Nós podemos confiar nela?" 

"Paris, o que temos diante de nós? Nada. Se acabamos com nada depois disso é longo, o que perdemos? Além disso, estas são pessoas que conhecemos, com boa reputação. Mesmo Shayde. Eu realmente não acho que ela poderia orientar-nos errado." 

"Agora, como alguns de vocês sabem," Jerry continuou: "não há nada como uma surpresa." 

"Uma surpresa?" Paris pediu. "O que você quer dizer?" 

"Quero dizer que Shayde está no outro quarto pronto para filmar o nosso primeiro segmento, mas ela pensa que está lá para trabalhar as torções fora do script." Ele olhou para o relógio. "Deve-se começar apenas sobre agora," ele disse e sorriu sombriamente. 
Capítulo Sete

Já estava escuro quando acordou Shayde. Ela olhou ao redor, mas não ouviu nada. Era quase como se estivesse em um vazio oco fora do mundo em que ela conhecia. Tudo estava calmo furtivamente. Ela mudou-se para levantar-se e notou que ela não tinha calcinha. Ela sentiu de si mesma, e ela estava molhada, como se ela tivesse acabado de ter sexo. 

E depois tudo voltou. 

Jerry estava em cima dela, seu pênis enorme mergulhar dentro e de fora dela. 

Mas foi maravilhoso. Ela não tinha feito sexo assim há tanto tempo, ou talvez que era porque ela queria muito. Ela acariciou-se previamente com Jerry vê-la. O bastardo. Ele sabia o que estava fazendo o tempo todo. Dirigiu cada ação, levou-a para onde ela estava quente para ele, e então ele se juntou a ela. Por esse tempo o seu pênis foi tão duro e longo que precisava de alívio, e ela estava ali para dar para ele. Ele encheu o seu tão alegremente completo, ela podia sentir cada movimento seu. Seu pênis pulsava e se contorceu como ele mergulhou dentro e para fora, acordando todas as sensações que estavam adormecidas dentro dela. 

Agora, ela se perguntava o que era mantê-lo. Ele deveria ter voltado agora. Ela se levantou do sofá e olhou ao redor da sala para uma mensagem, mas não havia nada. 

E a calcinha estava faltando. 

Ela sentiu a picada de um frio anormal e esfregou os braços. 

Apesar de ter sido aquecido, por alguma razão, uma frieza tinha estabelecido ao longo de sua espinha. 

Por que o quarto estava tão escuro? Ele ainda estava fora o dia, mas por alguma razão a luz parecia simplesmente parar nas janelas, mergulhando o quarto em algum tipo de escuridão assustadora. 

Sentindo-se um pouco assustada, ela se virou, pegou sua bolsa e correu em direção à porta. 

"Shayde." 

Ela parou e olhou em volta. Quando ela ouviu mais nada, ela começou para a porta novamente. 

"Shayde." 

Ela parou outra vez, seu olhar viajando ao redor da sala. "Tem alguém aqui?" Ela esperou um momento e então disse: "Jerry, é você?" Ela engasgou quando viu algo começa a se materializar. "Q-quem é você?" 

"Isso realmente importa? Eu venho trazendo presentes." Quando ela olhou-o, ela viu uma mistura fumegante de escuridão e da sensualidade. A entidade convincente de que ela não tinha certeza de que foi um pesadelo ou uma fantasia. Ele era erótico, sedutor, e nervoso. Mudou-se sem problemas, confiança, e começou a caminhar em direção à janela do chão ao teto. 

"Venha. Eu tenho algo para te mostrar." Ela o seguiu em sua direção e olhou para os ocupados, canyons movimentadas de Nova York. Ela podia ver Broadway a partir daí. Era uma tira longa e brilhante se movendo com marquises ela tinha visto em seus sonhos durante o tempo que ela conseguia se lembrar, e cada um levou seu nome como a estrela do show. Foi emocionante. 

"Você poderia ter tudo isso e mais além," disse ele, seu sussurro estridente refrigeração como suavemente ralado contra suas sensibilidades. "O mundo aos seus pés." 

"M-mas por quê? Quem é você?" Ela disse, enquanto ela se virou para ele. 

"Você não sabe?" 

"Só o diabo..." 

E, de repente ele veio com ela. Ela fazia um papel. Ela olhou para além dele para o quarto. O palco estava montado, a cena que se desdobrava, o diálogo de improviso. Aconteceu ocasionalmente. Para ver se uma cena estava indo trabalhar, eles improvisam com anúncios por parte dos atores. Uma vez que não havia roteiro, era como debate. 

Eles fizeram isso com frequência. Lembrou-se de Jerry mencioná-lo antes que ele deixou. 

Ela olhou para o ator que estava ali, sua maquiagem aplicada perfeitamente. Era uma fantasia, então ela teve para embelezar suas linhas, expressando apenas a quantidade certa de medo e ansiedade no rosto. "Oh, meu Deus!" Disse ela, colocando a palma da mão até a testa num gesto muito dramático. 

"Você deve ser... você... você é o diabo!" 

"Simmmmm," ele sussurrou com um sorriso grande, o mal em seu rosto. 

"Então você deve estar aqui para negociar a minha alma." Ela se virou e olhou para trás para fora da janela, em Nova York, nas marquises. Este era fingir, mas sabia que se fosse real, ela não aceitaria nada menos do que toda a Nova York. Seu nome em luzes e o mundo aos seus pés. 

"Eu quero tudo," ela sussurrou. "Tudo. Você está ouvindo?" 

"Muito bom," disse ele e tirou um documento e uma caneta. "Assine na linha pontilhada, minha querida, e você a terá." Assim como ela posicionou a caneta acima da linha onde a sua assinatura seria, ela ouviu outra voz, não. Ela não ouviu. Parecia acabar de chegar ao seu lugar. Ela olhou em volta. Onde? Algo ou alguém estava lá, mas optou por não mostrar-se. E então vieram as palavras lentamente, suavemente. Tão suave que era como se eles foram esculpidos em sua psique. 

"É um truque, Shayde. Se você assinar isso, você vai queimar no inferno para sempre." Ela virou-se, ainda à procura, com os olhos em busca de aprofundar em cada canto escuro, por trás de cada peça de mobiliário, mas ela não viu ninguém. 

"Você não vai me encontrar na escuridão. Venha para a luz." De onde tinha vindo a sua voz? Se ela tivesse vindo através dos alto-falantes, através de e, de repente, ela o viu. Ele era nada mais do que um brilho suave, sem características físicas, mas seus olhos. Tão suave, tão cheio de amor. 

Que o amor parecia pulsar. Ele viveu, respirou-o quando emanava dele. Foi quando ela percebeu que ele não podia permitir que ela vê-lo, pelo menos, não fisicamente. Ele queria que ela vê-lo com seu coração. 

"Mas ele vai me dar o mundo," disse ela, ainda sentindo desequilibrado. 

"Nesta vida. E a próxima?" 

"A próxima?" Disse ela, olhando ao redor. "Você quer dizer que a eternidade? Eu não sei sobre a eternidade. Eu moro no aqui e agora." Ela olhou para o documento, agarrou-a e levantou-o, como se para mostrar-lhe. "Há promessas aqui. Promessas de fama e fortuna. Que promessa você pode fazer-me que poderá igualar o seu?" 

"As promessas que eu fiz foram feitas há muito tempo, Shayde." 

"Ontem e amanhã. Isso é o que você lidar polegadas E agora? Eu preciso de algo agora." 

"Você vai ter hoje, Shayde, mas você deve confiar em mim." Shayde olhou em volta. Onde estava o diretor e a equipe? Esta improvisação era longa. Quando será que ela ouve as palavras familiares do diretor chamando a cena ao fim? 

"Esta é a encruzilhada, Shayde," disse a voz, interrompendo seus pensamentos e estimulando-a a uma decisão. 

"Uma encruzilhada?" 

"Sua decisão aqui hoje vai decidir onde irá passar a eternidade." 

"A eternidade de novo!" Ela gritou. "Você não entende que a eternidade para mim é como uma nuvem de fumaça? Mas esses edifícios lá fora, as estradas, as pessoas, os teatros, os figurinos, o palco, eles são o aqui e agora. Quero fama e fortuna, agora! Não em alguma eternidade longe!" 

Houve uma pausa elétrica, e, em seguida, ele falou com um tom de arrependimento. "Eu acho que você já tomou sua decisão. Desculpe, Shayde." Ela sabia que o momento em que ele partiu porque subitamente o quarto ficou frio novamente. Vazio e sem efeito. "Sim, eu acho que tenho," ela sussurrou enquanto ela olhou para o documento, colocado sobre a mesa grande, e rabiscou o nome dela na linha pontilhada. Assim que a assinatura era completo, de repente, ela sentiu um borbulhar de emoção dentro dela e começou a rir e circulando ao redor. 

Eu posso estar agindo agora, mas algum dia, será real. Eu sei disso. E será em breve. 

Ela continuou a se alegrar, para virar, e vire um pouco mais, quando de repente houve um alto "pop,” e a sala estava vazia de presenças, de escuridão, de vozes de Shayde. 
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Mais tarde naquela noite, Shayde ainda estava se recuperando do que aconteceu na sala de conferências Starlight Productions. Ela pensou que talvez ela tivesse sonhado e contou que em sua mente uma e outra vez. Ela estava prestes a sair quando ela ouviu duas vozes. Uma delas foi oferecer-lhe uma vida de fama e fortuna, mas o outro disse que sua recompensa viria mais tarde. Uma voz era suave e paciente, enquanto o outro estava impaciente e agressivo. Quase soava má. Ela esperava que a equipe, o diretor, e os outros atores para sair e reunir em torno dela, mas isso não aconteceu. 

Lembrou-se de estar dormindo no sofá antes e perguntava: “Meu Deus, tudo poderia ter sido um sonho?” 

Quanto mais pensava nisso, mais ela estava convencida de que coisas como essa simplesmente não acontecem. A batalha do bem e do mal sobre a sua alma? Por favor. Foi uma história de um velho, que estava crescendo bigodes. 

No entanto, sua assinatura no documento que manteve assombrando ela. Ela pensou que tinha sido improvisação ad, trabalhando com um cenário para o diretor, mas quando acabou, de repente ela se viu na rua na frente de Rouge e um táxi indo embora. No minuto em que entrei e fui atrás do bar, Grant conheci com o telefone. Ela pô-lo até seu ouvido provisoriamente, ouvindo as palavras que colocam sua mente à vontade. 

"Jerry Tyler, você é uma besta! Você me fez acreditar que eu realmente tinha vendido minha alma! Se fosse qualquer outra pessoa, eu ficaria muito chateado, mas desde que foi você... bem... Acho que eu posso te perdoar." 

"Me desculpe, tive que fazer isso para você, Shayde, mas tudo correu sem problemas," disse Jerry. 

"Você fez um trabalho maravilhoso, querida, e a câmera adora você! Pelo que ouvi de Paris, tudo está indo bem. Faça o que fizer, vá para a direita junto com as sugestões no script, e não deixe Grant saber de nada. Ok? Só mais uma coisa" 

Quando ela ouviu o que Jerry tinha a dizer, ela cortou o olhar sobre a Grant. "Eu vejo," ela disse, e continuou ouvindo atentamente por alguns minutos. "Tudo bem, eu vou cuidar dela." Depois de uma breve pausa, ela murmurou no receptor, "Meu Deus, você tem certeza?" Ela cortou seu olhar de volta para Grant, e disse: "Tudo bem, eu vou ver o que posso fazer." Depois de Jerry já desligou, ela falou em voz alta o suficiente para Grant ouvir. 

"Oh, Jerry, que é maravilhoso! Vejo você em breve." Ela lentamente substituiu o telefone e caminhou até Grant. 

"Quem era?" 

"Jerry," disse ela com um olhar sombrio. "Ele disse que eu consegui o papel de Sadie Thompson." 

"Parabéns," disse ele. 

"Então, eu consegui o papel. Fique alegre," disse ela sarcasticamente, um olhar triste no rosto. 

"Eu sabia que isso iria acontecer." 

"Como você poderia saber? Será que alguém." 

"Ninguém me disse nada." 

"Ah, então você é um leitor de mentes. É isso?" 

"Se você quer saber, leia as minhas memórias." Depois de sua observação sarcástica, ela começou a olhar ao redor por Dano. 

Quando ela finalmente encontrou servir um cliente, ela disse, "Dano, eu preciso falar com você. Assim que você passar por aqui, entrar em meu escritório." 

Poucos minutos depois, Dano entrou, "Seja o que for, eu não fiz isso." 

"Relaxe, não é nada assim. Eu só recebi um telefonema de Jerry, e ele quer que você e Dano para sair do apartamento que você está vivendo!" 

"O quê? E viver onde, pelo amor de Deus? Nós não temos um centavo." 

"Ele descobriu que seu senhorio está traficando drogas e se esconde no apartamento para ele não ser pego de surpresa com ele, se há um busto. É perigoso, Dano. Vocês precisam sair." 

"Mas para onde iremos? Nós não podemos voltar com Grant. Ele ia descobriria rapidinho o que está acontecendo." 

"Eu sei. O único lugar que eu posso pensar é o meu apartamento em cima do clube. Mas tem que parecer como se fosse ideia de Grant, caso contrário ele vai ficar desconfiado. Você acha que pode levá-lo para oferecer a você?" 

"Eu não sei, mas acho que posso tentar." 
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Grant estava preocupado com Shayde. Foi esta outra de suas pequenas 'performances', ou será que ela realmente tem um problema? Embora suas ações incomodavam um pouco, ele argumentou com ele que era Shayde, depois de tudo. Desde quando ela agir como um ser humano normal? 

Ele estava profundamente em seus pensamento, quando de repente ouviu uma voz familiar. 

"Ei, Grant." 

Grant olhou para cima e viu Dano. "O que você precisa, Dano?" 

"Então o que você está fazendo aqui hoje à noite?” Grant ignorou seu comentário, ainda pensando Shayde. 

"Deve ser um inferno ter que carregar todos os despojos que toda a cidade." Ele sentiu sua raiva crescente, mas ainda não disse nada. "Qual é o seu fim?" 

"O banco tem espaço suficiente para todas as suas..." 

"Olha, você pequeno sacana. Então tenho dinheiro. Supere isso!" 

"Eu não dou a mínima para o dinheiro que você tem. Eu preciso de três cervejas." 

"Por que diabos você está no meu caso, de repente?" Grant perguntou como ele chamou a cervejas. 

"Porque a vida não é justa, é por isso." 

"Olha, você pequeno sacana. Você não está em fraldas, isso não vem chorando para mim quando você vai ser chutado no intestino. Quanto mais cedo você crescer, quanto mais cedo você vai aprender que a vida não é e nunca foi, justa." 

"Parece estar te fazendo muito bem." 

"Você não entende, no entanto, Dano? Você não esperar em torno de vida para entregar-lhe algo numa bandeja de prata. Você sai e ganhá-lo. Se você quiser que as coisas aconteçam, em seguida, fazê-las acontecer. Não basta sentar chorando na sua porra de cerveja." 

"Quem está sentado em volta pelo amor de Deus? Inferno, nós tentamos, mas nada que fazemos parece dar certo." 

"O que aconteceu?" 

"É uma luta apenas para fazer um dinheirinho. Temos buracos em nossas roupas, e ainda assim vê-lo na TV a dedicar museus em seu terno de fantasia de macaco enquanto estamos lá fora, estourando nossos traseiros apenas para ganhar dinheiro suficiente para comprar uma porra de hambúrguer." 

"Ei, você teve sua chance. Você não tinha que dar o fora de mim. Nenhum de vocês. Você poderia ter tido qualquer coisa que você queria e ainda perseguiu o seu chamado sonho, mas não. Você, como qualquer outro nerd lá fora, acho que, de tão fácil. Bem, eu trabalhei e suei para o que eu tenho, e agora está pagando. Se você não consegue ver isso e apreciá-lo, então isso é simplesmente muito ruim danado." Ele bateu as canecas cheias para baixo em seu tabuleiro, a cerveja neles derramando sobre os lados. 

"Nós não queremos comer e dormir fora de você. Nós queríamos fazer isso nós mesmos. Não somos tolos que simplesmente se sentam ao redor e deixam que alguém nos alimentem." 

"Ótimo. Chegar lá e fazê-lo. Faça-me comer as minhas palavras. Eu desafio você!" Olhar de Grant e Dano se uniram ao longo das canecas cheias de cerveja, um desejo escaldante ainda queimando profundamente em cada um. 

E, de repente Grant agarrou a cabeça do Dano, puxou-o para frente, e deu um beijo nele na frente de todo mundo lá. 

Quando Grant finalmente puxou para trás, olhou para Dano e disse: "Dano, volte. Apenas para a noite. Uma noite, isso é tudo que eu peço. Inferno, eu vou até pagar por isso." 

"Mas o que diz de Paris?" 

"Diga-lhe qualquer coisa. Inferno, você responde a ele?" 

"Mas não seria..." 

"Então o traga consigo. Ligue para ele. Agora. Diga a ele para encontrá-lo no meu apartamento." Ele se abaixou e puxou o telefone barra para cima e bateu-o na frente dele. "Vamos lá. Está com fome? Que você pode obter um pouco de comida." Ele deu uma risada irônica. "Parece que eu estou sempre alimentando você." 

Dano parecia indeciso. "Só uma noite?" 

"Um, que é tudo... a menos que você quer mais. Cabe a você." 

"Você quer dizer que se nós nos movemos em que podemos ir e vir como nós, por favor?" 

"Claro que você pode." Ele olhou para Dano com um olhar perplexo no rosto. "É por isso que você foi embora antes? Você pensou que era como... o que... prisioneiros?" 

Dano não disse nada, apenas olhou para ele com olhos culpados. "Tudo comprado e pago. Esse é o jeito que Paris descreveu." 

"Bem, eu certamente não quero que você se sinta assim," murmurou Grant. Depois de pensar nisso por um momento, ele finalmente olhou para Dano e disse: "Ei, você sabe o quê? Eu não quero que você volte. Você vai e faz seu trabalho. Ambos vocês." 

"O quê?" 

"Olha, Dano. Você e Paris são bem-vindos para parar no meu lugar sempre que quiser. Para uma refeição, uma noite de sexo muito quente, ou talvez uma noite na cidade. Mas apenas fique onde estão, e fazer sua própria coisa. Se você quiser alguma ajuda, ou mesmo um empréstimo, eu ficarei feliz em ajudá-lo." 

"Mas por quê?" 

"Porque eu sou meio egoísta, Dano. Ambos têm vidas, e fui muito condenado egoísta ao ver que você também tem sonhos assim como eu fiz. Eu realizei o meu sonho, e agora eu tenho que lhe dar tempo para realizar o seu. Sinto muito." 

Só então, um dos garçons outros se aproximou e deu conceder uma ordem. Agarrando garrafas e copos, ele tem ocupado as bebidas que fazem, e Dano se afastou. 
Capítulo Oito

Inferno, Dano pensava. 

Em vez de fazer o que Shayde pediu, ele tinha ficado fora da pista e estragou a coisa toda. O que ele faria agora? Ele observou Grant enquanto ele trabalhava, tentando descobrir como abordar o tema da necessidade de um lugar para ficar, quando ele tornou-se quase hipnotizado. Suas mãos foram magia com essas garrafas e copos. Ele jogou-os ao redor como se fossem brinquedos, nunca ter medo de deixar cair um. Grant olhou para cima uma vez, enquanto Dano estava olhando para ele, e lhe deu uma piscada e um sorriso. Oh, Deus, ele era sexy. Era engraçado, mas agora que Grant tinha tudo, mas disse a ele e Paris se perder, Dano não queria perder. Ele queria Grant volta. Dano franziu a testa. Ele estava usando psicologia reversa sobre ele? Fosse o que fosse, ele estava trabalhando. 

E então ele teve uma ideia. 

Ele tentou ser o mais indiferente que pôde, enquanto caminhava de volta para ele. "Diga, Grant, eu estava pensando. Pode haver uma maneira de fazer isso para Paris e eu não me sinto tão "manteve," se você sabe o que quero dizer." 

"Eu acho que eu faço." 

"Lembra quando você me contou sobre Shayde apartamento da ‘madrasta’, ou o que você chamou?" 

"Sim." 

"Bem, se pudéssemos obter algo parecido com isso. Algo perto de você, mas independente, sabe?"Ele hesitou por um momento. "O que você acha? Alguma ideia?” 

Grant apertou os lábios, pensativo. "O que há de errado com o lugar que você está vivendo agora?" 

Dano suspirou e baixou os olhos, a sua capacidade de agir entrando em jogo aqui. "Eles caminharam até o aluguel, e eu e Paris dificilmente podemos pagá-lo como é. Se não conseguir alguma coisa em breve, nós estaremos na rua condenados. Não só isso, eu ouvi no noticiário ontem à noite que o aluguel estava subindo por toda a cidade." 

"Isso é estranho," disse Grant, pensativo. "Eu não ouvi nada sobre isso no meu prédio." 

"Eu não ficaria surpreso se o aumento de renda é apenas para os bairros pobres como eu e Paris. Maldita cidade. Está ficando cada vez mais difícil apenas para manter um teto sobre nossas cabeças." Ele hesitou, esperando por Grant para responder, mas quando ele não o fez, ele se virou para sair. "Bem, se tiver qualquer ideia" 

"Você sabe," Grant começou, suas palavras hesitantes, como se estivesse dando-lhe algum pensamento. "Há o lugar de Shayde de cima do clube aqui. Ela não viveu lá em pelo menos seis meses. Se eu colocar em uma boa palavra para você, ela pode deixar você ficar lá até que você possa dar ao luxo de ter um lugar próprio." 

Bingo! 

"Esse lugar?" Dano disse, tentando parecer preocupado. "Mas você disse que era luxuoso. Eu não acho que nós poderíamos pagar o aluguel." 

"Sem aluguel. Basta ficar lá até que você recebe de volta em seus pés. É apenas uma amiga ajudando o outro. Ok?" 

"Você não está brincando? Sem aluguel?" 

Grant sorriu. "Use seu dinheiro para comprar hambúrgueres." 

"Ei, isso é ótimo. Então, quando posso fazer uma visita?" Grant jogou o pano no bar. "E agora?" 

"Bem, claro, mas sobre o bar?" 

"Não se preocupe com isso. Ele está coberto," disse ele e virou-se para alguém do outro lado da sala. 

"Ei, Ray, pegue o bar, ok? Estarei de volta rapidinho." 

"É isso aí," ele respondeu de volta. 
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Mais tarde, depois que Grant tinha mostrado o apartamento de Dano, eles estavam na sala de estar com Dano olhando em volta como se não pudesse acreditar. 

"Cara, eu sinto como se tivesse morrido e ido para o céu. Isto é realmente algo." Ele saiu na varanda e olhou para baixo. "Oh, uau!" 

Grant sorriu para o seu entusiasmo. Ele lembrou como era a primeira vez que ele tinha visto. Era como se ele estivesse no topo do mundo. 

"Meu Deus, olhe para essa visão." Ele se voltou para Grant. "Caramba, eu me sinto quase culpado por viver aqui sem lhe dar qualquer coisa." Grant sorriu e caminhou até Dano, o vento da noite soprando em seu cabelo enquanto falava baixinho e com ternura. "Bem, eu poderia esperar ..." Suas palavras interrompidas imediatamente. Ele quase voltou para seu antigo hábito, mas se conteve a tempo. 

"O que há de errado?" Dano perguntou. 

"Oh, nada. É só que eu vou ter que mencionar isso para Shayde. Eu realmente não acho que ela vai opor, mas o lugar é dela, e a única coisa que seria justo pedir-lhe. Apenas uma formalidade, você entende." 

"Tudo o que você diz." Dano olhou para ele, seus olhos brilhando das luzes da cidade. "Deus, Grant, você não sabe o quanto eu senti sua falta." 

"Se ele é igual ao buraco no meu estômago de falta de você, então eu acho que tenho uma ideia." 

Grant se inclinou e beijou-o. O beijo foi na primeira tentativa, leve como a brisa da noite em sua pele. 

Grant estava prestes a se afastar quando Dano abraçou-o, sua respiração se tornando pesado e forte, com crescente luxúria. 

Sendo incentivados, Grant aprofundou o beijo em uma longa e persistente, que tudo consome ato, insanamente maravilhoso que os levou em uma ondulação de línguas. Pareceu perigoso, molhado, delicioso, temerário beijo que afundou com abandono. 

Grant levou de volta para dentro e empurrou-o para baixo no sofá, enquanto ele dominou sua boca com a sua própria. Um arranhando de roupas, fios de material que cai no chão, e carne tocando carne trouxe a sua excitação a uma altura de êxtase que nunca tinha conhecido. Como o seu pênis misturado com Dano, seus corpos se contorciam contra o outro enquanto um orgasmo flertou com ele um pouco além, ameaçando a jorrar por ele como um maremoto. Onda de êxtases inundou-lhe como ele puxou as pernas abertas de Dano e encontrou seu buraco. Ele manobrou seu pênis, provocando Dano com um jogo pouco no início, acariciando tanto seu pênis e suas bolas antes que ele se enfiou e começou um mergulho dentro e para fora, as sensações adormecidas estourando à vida e levá-las para cima, subindo, subindo em um céu pecaminoso para dois. O sofá rangendo feito música celestial que os corpos pesados se abateu sobre ele. Foi a música mais bonita que ele já tinha ouvido falar, e continuou, vez após vez, o impulso após impulso, como Grant e Dano agarrado um ao outro. Sangue Grant rugiu em suas veias como fogo, ardor e dor aguda. Ele enterrou o rosto no ombro de Dano e um grito. Então, se rendendo a mais longa do lançamento, o mais quente de sua vida, ele se juntou ao seu amante em um mundo onde ele nunca esteve. 

De repente, ele foi cercado pelos sons abafados de movimento. 

E então veio a ele que eles eram os ruídos de fundo do andar de baixo do clube. Música, vozes chamando uns aos outros, a buzina dos carros lá fora, e o chiar e piscar do sinal de néon fora do edifício. Fora isso, havia apenas o aroma fresco de umidade no ar que flertou com seus sentidos. 

Grant adorava a sensação dele, da sua carne jovem e resistente. Ele se lembrou que tinha sido como deveria. Sua fome nunca mais parou. Ele era tão selvagem e maravilhoso, ele quase não teve um momento para o negócio. Ele se afastou e olhou para Dano. Seu olhar estava dilatado e cheio de desejo. "Você está bem?,” Ele sussurrou. "Eu parecia ter sido transportado para algum lugar fora deste mundo. E você?" 
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Dano não estava certo de seu cérebro estava claro o suficiente para saber o que fazer a seguir. Tudo o que sabia é que ele queria transar com Grant novamente. E para manter a transar com ele. Ele estava apaixonado? É assim que se sentiu? Ele olhou nos olhos de Grant e viu o homem que pode mudar sua vida. 

"Eu estou bem," ele sussurrou. "Recolhendo um pouco do que aconteceu." 

"Foi muito sacudida, não foi?" 

Dano sorriu. "Isso é colocar o mínimo." 

"Que tal se vestir e ir falar com Shayde." 

"Ei, eu só estava pensando. E se ela não vai junto?" Grant deu de ombros. "Então vamos pensar em outra coisa." 
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Quando saíram do apartamento e foram descendo as escadas e para o clube, Grant viu Shayde sentado em uma cabine escura enfermagem de uma bebida. "Lá, ela está agora. Por que você não voltar ao trabalho, e eu vou ver o que ela pensa sobre a ideia." Dano, se perdeu na multidão quando ele foi para o bar, pegou um avental de bar, e começou a servir bebidas. 

Grant virou-se e caminhou em direção Shayde. Ele viu uma garrafa do bar que estava pela metade, e um copo que tinha a mão enrolada. Ele ficou olhando para ela por um momento que ela bebeu um drinque após o outro. "Shayde, o que diabos você está fazendo? Você vai ficar bêbada." Quando ela olhou para ele, ele quase engasgou. A pele debaixo de seus olhos foi ofuscada. Ela parecia o inferno. 

Pior do que ele já tinha visto ela. 

"Eu assinei, Grant. E agora eu estou no meu caminho para o inferno!" 

"Que diabos você está falando?" Ele perguntou como ele se sentou ao lado dela. 

Ela se virou para ele e soluçou a história toda, terminando com a assinatura do documento que garantiu sua fama e fortuna e, em seguida, uma eternidade no inferno. 

"Você está brincando? Eu não acredito em uma palavra. É um truque, Shayde. Alguém está pregando uma peça em você. Coisas como essa simplesmente não acontecem." 

"Então por que eu consegui o papel de Sadie Thompson?" 

"Porque você é uma boa atriz? Porque você é a melhor atriz para o papel? Porque..." 

"Porque eu vendi minha alma!" Disse ela, sua atuação excessivamente dramática. 
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Como o olhar furtivamente movido ao longo rosto de Grant, ela podia ver a sua preocupação honesta e desviou o olhar para a câmera escondida no projetor desordenado de uma imagem. Ela odiava fazer isso, mas ela teve que colocá-lo em cena para a próxima, então ela continuou. "E agora eu estou com o diabo!" 

"Oh, por favor, Shayde." 

Ela agarrou a gola em desespero. "Meu nome vai estar na marquise. Piscando, piscando, piscando. Vermelho como o fogo. Como o fogo do inferno." 

"Então não vou aceitar o papel de merda." 

"Não aceitá-lo? Você acha que vai fazer alguma coisa? Meu nome é em que pedaço de papel se eu nunca agir de novo ou não. Meu nome está sobre ele!" 

"Olha, Shayde, não se preocupe com isso. Eu acho que é só... Eu não sei... um sonho ou algo assim. Acho que você deveria ir para casa e descansar um pouco. Talvez você se sentir melhor no período da manhã." 

"Talvez você esteja certo," ela murmurou. "Um pouco de descanso me faria bem." Ela foi escorregando para fora da cabine quando Grant parou. 

"A propósito, o que você pensaria sobre mim deixar Dano e Paris permanecer em seu apartamento em cima do clube? Você quase nunca o uso, e que poderia usar alguma ajuda agora. Somente até chegar em seus pés, é claro. Você não se importa, não é?" 

"Não, eu não acho," disse ela enquanto ela cambaleou até a porta da frente. 

Grant pego com ela. "Aqui, deixe-me ajudá-lo." Quando os dois saíram na rua, Grant sinalizou um táxi, o motorista deu algum dinheiro, e seu endereço. "Veja, ela fica no bem. Ela teve um pouco demais para beber." 

"Grant, você é muito bom para mim,” ela gaguejou e apertou os lábios para beijar sua bochecha, mas beijou o ar em vez. 

"Boa noite, querido. Agora vá direto para a cama. Vou verificar em você quando eu chegar em casa." 

Ela assentiu com a cabeça quando ela caiu de volta para o táxi e fechou os olhos. Assim que eles viraram a esquina, Shayde saltou e deu o motorista outro endereço. 

Quando ela foi para os braços de Jerry Tyler, ela sussurrou: "Quando eu posso dizer Grant? Ele está muito preocupado comigo." 

"Nós só temos um segmento mais ao cinema." 

"Eu sei. O que é isso?" 

"O suicídio." 
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Dano e Paris estavam ocupados para os próximos dias arrumando e se preparando para se mudar para apartamento Shayde quando Grant parou para ajudar. Enquanto ele estava recolhendo alguns dos seus pertences, ele passou a ver alguma coisa em uma caixa aberta e alcançou-a e puxou-o para fora. 

Ele apontou que um momento, transformou-o, e estava olhando para ele de perto, quando andou em Paris e ficou congelado. Grant olhou para ele e ergueu-a. 

"Que diabos é isso?" 

"Nada. Uma base para o leitor de CD." 

"Você está brincando? Este?" 

"Uh, sim," Paris disse, agarrando-o para fora de sua mão. "Eles torná-los cada vez menor nos dias de hoje." Grant olhou para ele, sabendo que algo não estava certo. "O que está acontecendo, Paris?" 

"Eu não sei o que diabos você está falando." Grant agarrou-o quando ele se virou para sair. "Você sabe exatamente o que eu estou falando. Agora derrame." De repente, Paris pegou Grant e beijou-o. 

Grant respondeu, abraçando apaixonadamente Paris, mas quando ele se afastou, com Paris ainda em seus braços, ele sussurrou. "Eu vou fazer amor com você sempre que quiser, Paris, mas isso não vai me fazer esquecer essa coisa. Agora, o que diabos é isso?" Paris se afastou desde o seu truque não funcionou. Ele hesitou por um momento e então disse: "É uma câmera.” Grant fez uma careta. "Uma câmera? Quer dizer, como os que eles..." Suas palavras desapareceu quando seu olhar deslocado para a câmera, percebendo o que era. Ele os tinha visto antes, e arrancou-se da sua mão. "Esta é uma fodida câmera de vigilância." Ele olhou diretamente em Paris, quando ele exigiu uma resposta. "Que diabos você está fazendo com uma câmera de vigilância?" 

Paris olhou para Grant, um olhar suplicante em seu rosto. "Por favor, não me peça para explicar, Grant. Tudo o que posso dizer é que é um emprego. Um trabalho que paga muito dinheiro." 

A mente de Grant estava indo a mil por hora. Pensou em como Shayde vinha agindo aqui ultimamente e então a câmera e Paris. 

"Isto tem alguma coisa a ver com Shayde?" Paris assentiu e baixou a cabeça como se tivesse vergonha. 

"Paris, Dano está misturado nisso?" 

Ele balançou a cabeça. 

"Tudo bem, eu quero que você me conte tudo. Não porque eu não confio em você, mas eu preciso saber. Se você e Dano estão misturados em algum tipo de negócio obscuro, eu preciso saber para que eu possa ajudar." Os dois sentaram no sofá, e Paris disse: "Pare ela, Grant." 

"O que você quer dizer?" 

"Quero dizer que ela está toda confusa por dentro. Ela me contou uma história maluca sobre algo que ela assinou." 

"Oh, Deus," Grant respirava, lembrando-se dela dizendo-lhe a mesma coisa. "Tudo bem. Basta dar-me em linha reta. O que ela disse?" 

"Esta noite à meia-noite. Ela vai para..." E Paris contou-lhe a história toda, assim como o roteiro pedia. 
Capítulo Nove

Enquanto isso, uma cena elaborada estava sendo filmado. 

O finale. 

O fim. 

E Shayde Damont era a estrela. 

Quando ela estava na borda do prédio, ela olhou para os canyons de Nova York e viu carros minúsculos movendo lentamente, as pessoas pequenas andando, alguns correndo e outros que estavam ao redor, conversar, ou atravessar as ruas. Era uma visão estonteante, mas de alguma forma refrescante, com o vento frio soprando contra ela, o envio de sua saia esvoaçante. O impulso do vento era tão forte que ela quase perdeu o equilíbrio e agarrou o trilho por trás dela, uma lança de medo perfurando seu coração. 

E se isso fosse real? E se ela realmente estava acontecendo para pular? Qual seria a sensação? Ela sempre imaginou que seria divertido em primeira como voar. Mas ela nunca saberia a menos que ela fez isso. Ela olhou para baixo novamente e senti o vento fresco no rosto e sentiu-se inclinado. 

Para frente e depois para trás. Frente novamente e depois voltar-se imaginava até cair. Contra o vento, os edifícios altos e borrados, cores derretendo um no outro. Eles eram como as fitas que chegaram para o céu. 

E então tudo seria escuro. 
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"Shayde! Não faça isso!" Veio um grito atrás de si. 

Ela se virou e, em seguida, estendeu a mão como se quisesse impedi-lo. "Para trás, Grant. Esta é a única resposta. Você não vê?" 

"Não, Shayde. Não, por favor. Nós podemos resolver isso. Se é sua carreira que está a preocupar você, vou ajudá-la. Eu tenho alguma influência na cidade. Eu posso..." 

"Você não pode ajudar com isso, Grant," disse ela como ela agarrou o documento que ela assinou, deixando-o chicote e encaixe no vento. Ela olhou para a longa queda, e depois com um olhar de felicidade completa em seu rosto, ela saltou. 

"Aaaaarrrrrgggghhhh!" Grant gritou e correu para a borda. 

Quando ele olhou para baixo, ele viu Shayde de pé em algum tipo de plataforma de petróleo que se projetava para fora do edifício, especialmente construído para esta finalidade. 

"Olá, Grant." 

"Que diabos" 

Grant virou-se quando ouviu, "Corte e grave!" Lentamente, as câmeras e tripulantes pareciam aparecer magicamente. 

Sombras soltaram com a vida como toda a tripulação, maquiagem, figurino, menina do script, e produtor veio, separando-se da escuridão que os escondeu. 

E então, de repente, Shayde estava ao lado dele. "É um reality show, Grant. Foi ideia de Jerry. Ele queria um reality show, mas não como eles são hoje. Ele queria realismo, não a realidade." 

"Qual é a diferença de merda?" 

"Bem, querido, a diferença é tão grande como o Grand Canyon. Estes shows de hoje não são realmente reality shows. As pessoas são atribuídas às peças que vai jogar, e sabendo que as câmeras estão, eles não estão agindo como eles. O diálogo é improvisado, não natural. Jerry queria ir um passo adiante, ele escondeu as câmeras e criou cenas usando as emoções das pessoas reais. Você sabe. Como eu assinar esse documento horrendo? Parecia real, mas Jerry colocou-me sem me dizer, e ele saiu perfeito. A segunda cena estava no clube quando eu estou agonizando sobre a assinatura que pedaço estúpido de papel. O seu estar ali expressando a sua preocupação era impagável. Sinto muito, tivemos de usá-lo desta maneira, mas precisávamos de alguém cujas emoções eram reais. Na verdade, você é a verdadeira estrela aqui, não eu. O único problema era, sabíamos que quando você descobrisse o que tinha feito, você estaria magoado ou com raiva..." 

"Eu estou no filme? Mas... você não precisa de minha permissão para..." 

"Grant, querido, isso significa um monte de dinheiro para nós. Por favor, diga que você nos perdoa." 

Grant enterrou a cabeça em suas mãos. "Deus, Shayde, como no inferno você pôde fazer isso comigo? Você me assustou até a morte, caramba. Eu estava pronto para ter um ataque cardíaco." 

"Por que, Grant, eu nunca soube que significava muito para você. Quero dizer, estamos sempre à garganta um do outro. Nós quase nunca vemos um ao outro, exceto no clube, e Paris e Dano." 

"O quê? Quem?" Grant disse, levantando a cabeça e olhando para ela. 

"Paris e Dano, eles..." 

"Você quer dizer que os dois estavam em nisso?" 

"Por trás das cenas em sua maioria. Desde que Paris sabe um pouco sobre esses tipos de coisas, precisávamos dele para instalar as câmeras e microfones para nós enquanto Dano o manteve distraído. Você sabe, interessado em outras coisas." 

Um pavor, escuro doloroso rastreou no estômago Grant. "Oh, ele fez isso bem. Os bastardos malditos estavam agindo," ele sussurrou. "Elas não significam absolutamente nada disseram." 

"Há outra coisa que você não sabe sobre tudo isso, Grant. Algo aconteceu que nenhum de nós esperava. Dano está sendo observado por um estúdio de cinema em Hollywood. A câmera o adora. Ele estava ajudando Paris a obter uma das câmeras instaladas e fiz um teste para ele. Você sabe. Atuando boba e tudo mais. Quando Jerry o viu no filme, ele pegou em Dano imediatamente e fez alguns vídeos beefcake dele e enviou-os a Hollywood. Eles acham que ele poderia ser o próximo galã de Hollywood. Estive discutindo isso com eles." 

"Você? Por que você?" 

"Eu estou indo para gerir a sua carreira." 

"Mas o que essa coisa real?" 

"Se funcionar, ótimo, mas eu ainda posso gerenciar a carreira de Dano e fazer isso também. Eu conheço o negócio por dentro e por fora, e à custa de soar um pouco egoísta, eu sou muito boa nisso." 

"E sobre a peça da Broadway... o que era... Miss Sadie Thompson?" 

"Oh, Grant, nunca houve qualquer peça da Broadway. Foi apenas uma maneira de mantê-lo no escuro." 

"Bem, isso é bom," disse Grant com raiva. "Muito bem." 

"O que há de errado? Todo mundo tem o que eles querem. É o que queria Dano. É o que ele vem lutando para conseguir." 

"Todo mundo, mas e eu...,” disse ele e virou-se e saiu. 

**** 

Quando Grant chegou a casa, bateu e pegou no chuveiro. Ele esfregou a si mesmo, sentindo como se ele nunca será limpo novamente. Por quê? Porque ele sentiu como se tivesse sido estuprado! Finalmente, quando ele saiu, ele envolveu-se em seu manto e foi para a sala de estar. 

A primeira coisa que viu foi um DVD sobre a mesa do café. Parecia inocente ali, mas ser curioso, ele bateu em o jogador, fez-se uma bebida, e, em seguida, liguei a TV e teve o choque de sua vida. Lá, deitado em sua própria cama, era Dano. Seu cabelo estava desgrenhado, e ele era tão sexy quanto o pecado. Ele estava meio encoberto e inclinando-se sobre um cotovelo, olhando para a câmera, sorrindo. Mudou-se ao redor, olhando para alguém que não estava na imagem. Ele finalmente amanheceu em Grant que ele estava tomando direção. Porra, eles usaram seu apartamento para fazer este DVD para algum magnata do cinema em Hollywood. 

Grant desligou-o e jogou o controle remoto longe. 

Só então, Dano entrou na outra sala. "Eu não culpo você por estar louco. Você estava mentindo, enganado e feito para se sentir usado." 

"Então você não negá-lo, então." 

"Eu não nego nada. Gostaria apenas de explicar." 

"Sim?" Disse ele, olhando para o relógio. "Vou lhe dar cinco minutos. É melhor fazê-lo bom, porque se eu ouvir mais um..." 

"É verdade. Eu menti sobre tudo isso... exceto uma coisa." 

"Oh, aqui se trata. A maior mentira de todas." 

"Eu não menti sobre a maneira como me sinto." Grant sentiu uma sacudida em suas entranhas. 

"Minha memória deve ser ruim. Eu não acho que me lembro dessa conversa." 

"Eu disse que senti sua falta, e isso era a verdade. E quando fizemos amor, era a coisa mais maravilhosa que já tinha experimentado. Deus, ele sempre é. Vou ser sincero. Eu nunca conheci ninguém como você, Grant." 

"Honestidade. É novo." 

"Por favor, Grant..." 

"E agora você quer ser perdoado." 

"Sim. E para dizer mais uma verdade." Grant olhou para o relógio. "É melhor se apressar. O seu tempo está quase esgotado." 

"Eu realmente sinto muito, Grant. Eu não sabia que você ia se machucar tanto, mas a verdade é que eu provavelmente faria tudo de novo." 

"Claro que você faria. De que outra forma você consegue se tornar galã da América?" 

"Essa não é a razão. É porque descobri outra coisa, e que é... Eu te amo." 

Grant cortou seu olhar em direção a ele e olhou, lágrimas ameaçando piscina em seus olhos. "Eu nem sei se eu posso acreditar em você ou não," ele sussurrou. "E o que dizer de Paris" 

Só então, Paris veio andando para fora e disse: "Paris se sente da mesma maneira." 

"Meu Deus. Ambos vocês?" Ele olhou em volta. "O que é isso? Outro reality show? Existe outra câmera em algum lugar?" Paris riu e disse: "Eles se foram. Mas não é uma má ideia, não é?" 

"Fico feliz que alguém pode rir," de Grant disparou. "Eu nunca vou ver outro reality show novamente, enquanto eu viver." Ele bateu a bebida para baixo e virou as costas para eles, porque não queria que eles vissem suas lágrimas. "Obrigada a vocês dois por me trazer a este ponto." 

"Inferno, Grant, que não fazem isso para prejudicá-lo. Nós precisávamos do dinheiro. Foi também condenado muito a passar. Você mesmo disse para sair e fazer nossos sonhos se tornem realidade. Isso é tudo que estamos fazendo." 

"Em detrimento de outras pessoas?" 

"Pedi desculpas por isso. Eu não tinha ideia que iria machucá-lo assim." 

"Inferno, não é isso," disse Grant, sentindo-se culpado. "A verdade é que queria que você dependesse de mim. Oh, não realmente. Afinal de contas, eu quis dizer o que disse, mas agora que você é independente, acho que só estou com medo você não vai precisar mais de mim." 

Dano e Paris sorriram e olharam para o outro. "Não preciso de você?" Dano disse. "O inferno, precisamos de você agora mais do que nunca." 

"Como você sabe?" 

"Você viveu alguns anos mais do que temos. Desceu alguns caminhos que ainda temos a percorrer." 

Grant riu. "Eu sempre disse que você era poético." 

"Eu aprendi uma coisa. O que torna uma pessoa de sucesso não é só talento, é ter as pessoas certas ao seu redor. Todo mundo precisa de alguém que sabe um pouco mais do que eles. Todos, desde o presidente, a direita em baixo para... bem... eu. "Ele hesitou por um momento. 

"Grant, eu preciso de você. Agora, mais do que nunca. Há um monte de voltas e reviravoltas por aí que pode me assustar menos que você esteja ao meu lado." Grant olhou para Paris. "É essa a maneira que você sente, Paris? Afinal, você é um dançarino, e Hollywood precisa de dançarinos." 

"Eu te amo, Grant, e eu não iria dar um passo sem você. Eu nunca te disse antes, porque eu não achei que você poderia me amar até que eu fiz alguma coisa de mim do jeito que você fez. Essa é a verdadeira razão que deixei pela primeira vez. Eu sabia que ia voltar algum dia, mas eu queria que fosse depois que eu ascender a algo. Você nunca sabe como fiquei feliz de ouvir de Shayde. Especialmente quando eu descobri sobre o dinheiro envolvido. Ajudou-me sentir bem comigo mesmo, e talvez agora eu posso sentir bom o suficiente para você." 

"Bom o suficiente para mim? Meu Deus, você não acha que foi bom o suficiente para mim?" 

Paris deu de ombros. "O que posso dizer? Ricos e pobres não misturam muito." 

"Vocês dois pestinhas. Olha, se vocês me deixarem, eu vou estar lá para guiá-lo. Há um mundo grande e bonito lá fora, mas você pode ter problemas se você não sabe como navegar por ele." Tanto Dano e Paris subiram com Grant, e eles se abraçaram, suas lágrimas de alegria misturadas, cada um imaginar o futuro maravilhoso que estava por vir para cada um deles, mas somente se eles ficaram juntos. 
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Como as palmeiras balançavam e a brisa quente soprou Califórnia para a casa, Grant estava preparando-se uma bebida quando ele se sentou em frente à TV. Parece que a ideia de Jerry pagou, e na glória de seu sucesso, ele confessou a Shayde que ele era apaixonado por ela e tinha sido por anos. 

Ele apenas não tinha tido a coragem de se aproximar dela, até que ele tinha feito um nome para si mesmo. 

Shayde estava sobrecarregado para dizer o mínimo. 

É engraçado como as coisas acontecem, porque hoje Shayde Damont, a atriz e eterna rainha do drama, foram adicionadas aos seus vários papéis, um a mais, e esse é o papel de Sr. Jerry Tyler, esposa do diretor e produtor do filme em que seus dois mais recentes descobertas, Dano Lisle e Paris Clayton, vão estrelar. 

Agora, quando Grant sentou-se olhando para a TV, um pequeno sorriso apareceu em seu rosto quando Dano foi introduzido em O Show King Stevie. A plateia gritou e gritou quando ele veio caminhando, a música tocando, e Dano fazendo sua caminhada sexy no palco com as meninas pulando e gritando. 

Grant olhou para Dano com espanto. Ele sempre soube que Dano era um homem bonito, mas a lâmina agora ele sabia que tinha sido destinado Dano para Hollywood desde o início. 
Grant estava orgulhoso dele. Ele provou que ele não era tudo aparência e do corpo. Ele poderia também agir. Ele provou isso quando leu para o rolo em um filme de sucesso que o levaria longe. O bônus foi que Paris tem uma parte no filme também. Ele fez o dançarino em um clube que acabou por ser o vilão. Então, parecia que sua formação em dança veio a calhar, afinal de contas, e ele tinha uma parte suculenta que o mostrava como um ator sério. 

Ele estava feliz que eles foram finalmente realizar seu sonho, um sonho que iria levá-los longe. Grant pode estar preocupado, e talvez até um pouco ciumento com toda a atenção que eles estavam recebendo, mas ele tinha um consolo. Depois de um dia duro no estúdio, estes dois sobrecarregados, cansados, galãs do cinema cansados voltavam para casa com ele. 

O FIM
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O MeM Books sempre precisa de novos colaboradores, se sabe em Inglês, espanhol, o Nossa linda gramática venha ser mais um dessa família, não precisa ter experiência. 

Caso queira participar desse grupo entre em contato com
membooks@hotmail.com  /  revisorasmm@yahoo.com.br


Moderadora Grupo MeM Books


Grupo do Yahoo: http://br.groups.yahoo.com/ group/membooks101/

Mediafire do MeM Books: http://www.mediafire.com/mem% 20books

Blog MeM Books: http://membookss.blogspot.com.br/

Venham nos Visitar!!!
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� Assim é a vida


� É a vida.







